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RESUMO

Este trabalho analisa a prártica avaliativa dos Professores de Artes Visuais nas

Escolas de Macapá no Estado do Amapá. É uma resposta aos questionamentos. Trata-se de

um estudo avaliativo, concebido com o objetivo de levar para professores, uma proposta

inovadora, em termos de avaliação. O estudo está voltado para uma pedagogia de enfoque

sociocultural, está sintonizado com o atual momento da educação brasileira, em que os

educadores buscam formar alunos paru a cidadania com uma visão critica do mundo que o

cerca, visto que muitas discussões em torno dc assunto Avaliação em Ártes Visuais deram

origem a esse documento significativo no âmbito educacional amapaense.



ABSTRACT

Arts Teaching: Analising evaluation practioes by teachers of the state schools at

Macapá (Brasil).

This paper analyzes the evaluation method of visual arts teachers in schools of

Macapá in the State of Amapá. It is a response to questions. This is an evaluative study,

designed with the goal of bringing to teachers, an innovative proposal in terms of

evaluation. The study is directed toward pedagogy of cultural focus, is in tune with the

present situation of Brazilian education, as educators seek to train students for citizenship

with a critical view of the world around him, as many discussions on the subject evaluation

Visual Arts led to this significant document in the educational Amapá.
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INTRODUÇÃO

O texto apresentado tem por objetivo contextualizar o estudo rcalizado, bem como

explicitar a sua relevância e pertinência para a prática avaliativa do ensino das artes visuais

nas escolas estaduais de Macapá-Ap.

Assim, apresentaremos em primeiro lugar a estrutura geral desta secção, seguindo-

se a contextualização do estudo, após apresentaremos a identificação do problem4 a

definição dos objetivos do estudo, as suas limitações, e por fim apresentaremos o plano

geral da dissertação.

Em nossa sociedade, refletimos sobre os horizontes da educação em artes,

freqüentemente pensamos nessa disciplina como unla série de exercícios que possam

desvelar novas formas de conhecimento em relação ao mundo que cerca o aluno. Hoje, a

educação em artes visuais pretende ser um estudo do conhecimento que, ao mesmo tempo,

dirige-se à arte e à educação. À arte, na medida em que seu objeto de estudo é o ato de

aprender o mundo visualmente, transformando-se em expressão. A educação na medida em

que estes atos são movimentos do ser em direção à conscientizaçáo do seu modo único de

existir e estar aqui.

. No entanto é preciso refletir sobre a educação em artes visuais como estrada de

conhecimento compreendendo o processo e defini-lo fundamentando uma soberania

conceitual do contorno de nossa sociedade.

Ao propormos este estudo sobre a avaliação em artes visuais, tivemos em mente

suprir uma lacuna na produção bibliográfic4 pois atrralmente no Estado do Amapá esta é

uma das raras obras inteiramente dedicada ao assunto. O estudo reúne textos inéditos que

tratam do tema: aprâtica avaliativa dos professores de artes visuais, de forma especifica e

abrangente ao mesmo tempo, em vários contextos e situações, tais como a evolução do

conhecimento artístico-cultural e suas influencias no processo de produção da cidadania, o

ensino das artes no Brasil, numa perspectiva histórica, onde abordaremos a Tendência

Liberal e a Pedagogia Tradicional nas aulas de artes visuais, bem como a avaliação na

concepção teórica - prática do professor, sua formação e preparação segundo a Legislação

Brasileira" a formação cultural do professor, o Currículo do Ensino das Artes Visuais,

ainda estaremos abordando o processo metodológico e avaliativo do ensino das artes

visuais na sociedade contemporânea.
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No segundo capítulo estaremos falando sobre o Estudo Empírico, e encontraremos

a descrição e fundamentação das opções metodológicas, a caracterização da comunidade

em estudo, bem como os procedimentos gerais para o tratamento e análise de dados. O

capítulo terceiro inclui a apresentação e análise dos resultados obtidos, tendo em conta os

objetivos traçados para o estudo, bem como a discussão dos resultados, feito à luz desses

objetivos e da literatura de referência.

Por fim, no quarto capítulo são apresentadas as discussões dos resultados, as

conclusões e sugestões para fufuras investigações.

Finalizando o capítulo quatro, segue-se da Bibliografia consultada. Todos os títulos

referidos nesta secção foram consultados tendo em conta o tema do estudo, os objetivos do

mesmo e as opções tomadas a nível metodológico.

No final da apresentação deste estudo estará presente e o Anexo complementar.

Anexo I - Questionário geral.

Anexo 2 - Questionário aplicado ao aluno.

Anexo 3 - Questionário aplicado ao professor.

Anexo 4 -Declaração da ISULPAR para aplicar a pesquisa (questionários)

Anexo 5 - Declaração das escolas onde foram aplicados os questionários.

Anexo 6 - Sistemática de Avaliação da Secretaria de Educação do Amapá.

Anexo 7 - Fotografia das escolas onde foram aplicados os questionários.

Anexo 8 - Proposta curricular do ensino médio da Secretaria de Educação do Estado do

Amapá.

Neste estudo pretendemos fazer, uma análise do processo de avaliação formativa

em artes visuais, a partir da prática do professor. A pergunta é sempre: "o que avaliar"?,

"para que avaliar"?, "que tipo de avaliação esta sendo aplicado"? Mediante tantas

indagações, a minha preocupação como arte educadora, é, quanto a qualidade da avaliação

que esta sendo aplicad4 que estamos desenvolvendo com os nossos alunos, estamos

levando em consideração se o nosso aluno identifica alguns elementos da linguagem

visual, que encontram-se em múltiplas realidades? - e o professor, esta valorizando o

trabalho de arte produzido pelos alunos sem discriminação estétic4 artística, étnica e de

gênero?

O objetivo deste estudo é o de explicitar diretrizes gerais que possibilitem promover

o conhecimento de uma avaliação formativa em artes visuais, como explica (Barbos4

200s)
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A avaliação formadora tem como intenção fomecer aos
alunos um feedback de seus próprios progressos e estál em
certa medid4 relacionada ao processo avaliativo
"diagnóstico". O elemento ao qual se dá menos atenção na
avaliação em arte é a reflexão no interior do estudante,
estimulada por meio do diálogo entre professor e aluno.
(p.377).

Contudo, são latentes as minhas inquietações. Com o intuito de ajudar nas

reflexões, e nas práticas dos professores que trabalham com aúes visuais nas escolas do

ensino médio, expomos indicadores para melhor compreensão sobre a avaliação.

As escolas foram escolhidas em bairros diÍerentes, de realidade diferenciada. Os

professores foram escolhidos, com critérios de graduação em Educação Artística, Artes

Visuais. Quanto aos alunos, com idade de 14 e 16 anos, com bom rendimento escolar, e

que nunca repetiram o ano, com boa leitura e interpretação de texto.

Conhecer a arte significa para os alunos aprofundar-se em saberes culturais e

estéticos, inseridos nas práticas de produções e apreciação artística. O PCN (Parâmetros

Curriculares Nacionais, 2002) indica:

O intuito do processo de ensino aprendizagem de Arte é,
assim, o de capacitar os estudantes a humanizarem-se melhor
como cidadãos inteligentes, sensíveis, estéticos, reflexivos,
criativos e responsáveis, no coletivo, por melhores
qualidades culturais na vida dos grupos e das cidades, com
ética e respeito pela diversidade (p.173).

Portanto, pensamos que as competências gerais em artes visuais levam a propor

que os alunos sejam avaliados de modo sensível e cognitivo, levando em consideração as

suas realizações de produção, nas linguagens visuais, analisando, refletindo e

compreendendo os diferentes processos produtivos e sua relação com suas diferentes

estruturas de ordem material, e ideal, como manifestações sócio-culturais e históricas.

Analisar de que modo o processo avaliativo na prática do professor de artes visuais,

pautada através de uma visão qualitativa, dos pontos importantes no processo ensino

aprendizagem dos alunos, pode contribuir para o desenvolvimento cultural e estético, com

qualidade, no âmbito da Educação Básica.
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Identificar quais os instrumentos de avaliação formativa, comparar as posturas dos

professores das Escolas Estaduais de Macapá, consúatar se o professor encontra

dificuldades no momento de avaliar em aúes visuais, conhecer as implicações do

relacionamento entre professor X aluno, no proüesso de avaliação formativa, e ensino

aprendizagem, nas Escolas de Ensino Médio de Macapá foi outro dos objetivos do estudo.

Avaliar é um procedimento complexo, uma tarefa sensível e cognitiva que requer

ainda mais cuidados por ser tratar de uma área na qual os produtos do fazer artístico do

aluno expressam sua cultura e subjetividade. Dar nota ao desenho de um aluno que tem

medo de desenhar é delicado. Com que critérios o professor faria isso? Uma nota

inesperada pode criar ou aumentar seu bloqueio expressivo para o resto da vida. Então,

como proceder? Não seria melhor ter sensibilidade e observar os progressos do aluno, dar

um voto de confiança às suas potencialidades, criar propostas que o levem a aprender a

desenhar confiando em si mesmo? Afinal, o professor precisa saber ensinar a fazer arte. Se

o aluno não se dedicou o quanto podia a uma tarefa e por isso alcançou baixos resultados,

talvez vale a pena avaliar com um conceito conespondente ao nível do trabalho para

pontuar sua atitude, e não para puni-lo

Dessa forma avaliar, é contemplar os conteúdos que foram ensinados ou

promovidos pela escola, e não saberes adquiridos em situações extra-escolares. Se um

aluno sabe desenhar porque aprendeu por si e outro não sabe porque não é autodidat4

cabe à escola aproximar esse nível de conhecimento por intermédio de propostas de

aquisição de linguagens.

A avaliação não é um instrumento de controle do professor de constatação pura e

simples das aprendizagens, mas um instrumento de aprendizagem e reorganização do

planejamento das situações de ensino.

Avaliar, não é classificar, atribuir notas, aprovar ou reprovar, avaliar é acima de

tudo, observar. Se o professor pensar que a avaliação está estreitamente vinculada aos

objetivos do ensino, facilmente compreenderá que não pode se guiar por critérios de

avaliação rigidos e tradicionais.

Se o objetivo de Arte não é formar artistas, os alunos não podem ser avaliados pela

qualidade de suas produções ou, não se pretende que o aluno memorize informações como

nomes de artistas, datas, características dos movimentos artísticos e nomes de obras, isso

não pode ser cobrado numa avaliação.
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Como, então, conciliar o objetivo mais amplo do ensino da Arte, estimular a fruição

artístic4 a produção e a reflexão, com a estrutura educacional escolar?

Acreditamos sim que existam critérios paru a avaliação, em artes visuais, do

aproveitamento do aluno, longe dos métodos tradicionais, valorize essencialmente a sua

produção, a que se associa:

o O percurso do aluno ao longo do ano, sua própria trajetória;

o O posicionamento do aluno em relação à produção artística em geral, o

respeito ao gosto;

o A capacidade de analisar produções artisticas com senso critico, percebendo

as referencias elementares entre épocas e grupos sociais.

O nível de profundidade dessas habilidades e capacidades não é algo que possa ser

mensurado. Por isso, muitas vezes a busca do significado, a observação atenta de uma

obra, pode ser um sinal de que o aluno está correspondendo ao que dele se espera em Arte

em determinada etapa. O que não se pode perder de vista, em qualquer caso, são os

objetivos do ensino de Artes.

O ponto de partida deste estudo caracteriza-se pela ênfase ao mundo da vida

cotidianq dos elementos envolvidos no processo avaliativo em artes visuais, professor e

aluno.

. Como foi citado, neste capítulo, trataremos sobre artes visuais e a evolução do

conhecimento cultural, bem como uma breve trajetórra do ensino das artes no Brasil, um

resumo cronológico do ensino das artes na educação e a educação geral com suas

tendências, aavaliação na concepção teórica - pratica do professor de artes visuais, com é

a sua prática, qual a sua formação, o que nos diz a Legislação Brasileira, o currículo de

artes visuais, o que nos diz os parâmetros curriculares nacional, quando se trata da

metodologia e avaliação no ensino das Artes Visuais.

Para melhor interpretação usaremos como referencial os autores Maria Cristina

Rosa" Vera Candau, lone Ribeiro Valle, Femando Hemandez, Rosane Cechinel, Paul Klec,

Buoro, Feldman, bem como os PCNS - Parâmetros Curriculares Nacionais e A LDB - Lei

de Diretrizes e Bases Nacionais.

No segundo capítulo trataremos da metodologia aplicada na dissertação, os

instrumentos utilizados para a recolha de dados, conlc os questionários foram aplicados

com os professores e alunos, a validação dos resultados. No terceiro capítulo inclui-se a
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apresentação e análise dos resultados obtidos, bem como todos os objetivos traçados para o

estudo, e a discussão dos resultados.

F, para melhor interpretação da metodologia aplicada estaremos apresentando os

seguintes autores: Creswell, Fazenda, Iaverberg, Figueira, Fenaz e Fusari, assim como os

PCNS - Parâmetros Curriculares Nacionais e a LBD - Lei de Diretrizes de Bases

Nacionais.

No capítulo quatro serão apresentadas a discussão dos resultados, as conclusões e

sugestões para futuras investigações.

Ao final do capítulo quarto, segue a referencia bibliográfica, com todos os títulos

referidos nessa secção, os que foram consultados tendo em conta o tema dos estudos, bem

como os objetivos.

Serão incluídos os anexos e as figuras que fazem parte do texto complementar, que

serão constifuíntes dos questionários aplicados aos plofessores aos alunos, as autorizações

e pedidos feitos às escolas paraa aplicação dos questionários.
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CAPÍTT'LO I
FUNDAMENTAÇÃO TEORTCA

1.1. - Introdução

Neste capitulo apresentaremos uma revisão da literatura mais relevante do estudo

produzido.

Para melhor entendimento do estudo, dividimos em secgão, para facilitar as

análises, sendo assim na primeira parte será apresentado o estudo das artes visuais e a

evolução do conhecimento artístico-cultural, logo estaremos fazendo um breve histórico do

ensino das artes no Brasil, e sua trajetória, uma análise cronológica. Na quarta secção a

avaliação na concepgão teórico-prática do professor, o currículo na secção quinta, a

metodologia na sexta secção e por fim a avaliaçáo do ensino das artes visuais na sociedade

contemporânea.

1.1 - Artes Visuais

A avaliação é uma ação pedagógica guiaila pela atribuição de valor, apurada, e

responsável das atividades dos alunos, considerando-se o modo de ensinar os conteúdos

que estão em jogo nas situações de aprendizagem (PCN Arre, MEC/sEF- 3u e 4o ciclo do Ensino

Fundamental, 1997) indica:

Avaliar implica conhecer como os conteúdos de Arte são
assimilados pelos estudantes a cada momento da
escolaridade e reconhecer os limites e a flexibilidade
necessários para dar oportunidade à existência de distintos
níveis de aprendizagem em um mesmo grupo de alunos. Para
isso, o professor deve saber o que é adequado dentro de um
campo largo de aprendizagem para cada nível escolar, ou
seja, o que é relevante o aluno praticar e saber nessa área
(p.76).

1.1.1 - A evolução do conhecimento artístico-cultural e suas influências no processo

de promoção da cidadania.

A capacidade de analisar produções artísticas com senso critico, percebendo as

referências elementares, entre épocas e grupos sociais, bem como o nível de profundidade
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dessas habilidades não é algo que possa ser mensurado. Por isso, muitas vezes a busca do

significado, a observação atenta de uma obra, pode ser um sinal de que o aluno esüá

correspondendo ao que dele se espera em Arte em determinada etapa. O que não se pode

perder de vista, em qualquer caso, são os objetivos do ensino de Artes.

A arte acompanha a humanidade desde o seu aparecimento no planeta Terr4 antes

mesmo de se constituir em uma palavra para identificá-la. Segundo os etnografistas e

outros estudiosos da pré-históri4 a arte foi utilizada com caráter mágico, isto é, como

instrumento de magia.

Para melhor entendimento da evolução desse conhecimento, é i

mportante compreender que o aluno deve conhecer e pesquisar obras, artistas e momentos

históricos de diversas culturas, para que o aluno oossa refletir sobre a ação social que os

artistas podem exercer em sua époc4 bem como contato com o sistema de documentação e

preservação da cultura. Por meio da organização desses conteúdos, o aluno será levado a

reconhecer e valorizar as expressões culturais presentes e seu cotidiano.

Num mundo globalizado, a diversidade cultural tornou-se acessível em toda sua

extensão. Conhecemos quase todos os povos que vivem e viveram em nosso planeta e

podemos estudar sua produção material, seus cultos, seus ritos e as formas de expressão de

suas crenças. No entanto sabemos que a própria globalização ameaça de extinção grande

parte dessa diversidade. Diante desse cenário, é preciso preservar nossos valores culturais

apresentando-os para novas gerações.

Por outro lado, o Brasil vem se destacando no contexto internacional como um dos

importantes produtores de arte desde a década de 1960. Desse modo a valorização da

cultura, mostrando a complexidade da arte que é t'eita no Brasil, ligada a festas, à

religiosidade e à pluralidade cultural, que é a base da formação do povo brasileiro.

Artistas evidenciam a qualidade da produção artística brasileira em todas as áreas,

tanto a de tradição barroca como a da arte popular, do sofisticado artesanato produzido

no país ou da expressão contemporânea dos pioneiros da arte ambiental, na década de

1960, com Lygia Clark e Hélio Oiticica como expoentes máximos.

1.2 -O ensino das artes no Brasil, numa perspectiva histórica.

A trajetória do Ensino de Artes no Brasil, assim como de outras áreas do

conhecimento é marcada pela importação de modelos vindos de outros países.
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No bojo desse modelo vem a supervalorizaçáo do olhar alienígena ou estrangeiro

sobre o tema em detrimento do olhar nacional, prâtica bastante cultivada pelo que se

chama, hoje, de velha elite. Esse permanece até os dias atuais imbricado no seio do

conhecimento, imposto pelo neo-colonialismo e o também pelo terrível endocolonialismo,

este último em franca expansão e nosso país, praticado por brasileiros de outras regiões.

Apresentaremos um resumo cronológico do ensino da arte no Brasil, baseado no

comentário do livro Arte na Educação Escolar de Maria Fusari e Maria Heloísa Fenaz,

que deverá ser entendido como um esforço voltado para conscientizaçáo do passado com

referência ao presente.

Em 1549-1808, houve na Arte Educação um desenvolvimento de modelo artístico

nacional baseado na transformação do Barroco Jesuíta vindo de Portugal. Período

caracterizado pelo ensino em oficinas de artesões.

Enquanto que na Educação Geral, em 1549-1759, denominação Jesuítica. E em

1759-1808 houve a primeiras tentativas da Reforma de Pombal (influenciada pelo

Iluminismo).

Em 1808-1870, influência francesa. Modelos impostos pela Missão Francesa. O

Barroco Brasileiro é substituído pelo Neoclassicismo e a concepção popular de arte de

então é substituída por uma concepção burguesa. O "aprendizado através do habalho" do

primeiro período foi substituído por árduos exercícios formais. Nas escolas secundarias

denominavam o retrato e a cópia de estampas. Usavam-se os mesmos métodos nas escolas

elementares particulares. A atividade artística não era incluída nas escolas elementares

públicas.

Neste mesmo período na Educação Ceral 1808-1870, influência britânica, que

sucedeu à exploração econômica britânica, das Public Schools inglesa, com grande ênfase

numa disciplina rígida (Fundação do colégio Pedro II de educação secundaria segundo o

modelo moral e intelectual) e nos estudos clássicos. Sua clientela era em geral do tipo

classe alta, e às vezes o próprio Imperador assistia aos exames finais: uma grande

distinção. Esta escola estabeleceu o modelo para as escolas secundarias da nação por quase

um século.

A primeira tentativa de organizar as escolas publica elementares que adotaram

método Lancaster surgido nas escolas britânicas de Lancaster e Bell (1798) para crianças

pobres.
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No período entre, 1870-1901, aconteceu intensa propaganda a respeito da

importância do ensino de desenho na educação popular, feita pelos liberais, que

convocavam o desenho como a matéria mais importante do currículo da escola primária e

secundaria baseado, principalmente, na influencia de Walter Smith. A intenção era copiar

os modelos americanos, ingleses ou belgas sem qualquer preocupação com a cultura

nativa.

Discussão na Escola de Belas Artes entre correntes positivistas e liberais de ensino

de arte. Vitória do liberalismo na reforma republicana da Escola Nacional de Belas Artes

em 1890 teve a reforma Montenegro.

Acontece que em 1870-1901, na Educação Geral, ouvem um período de luta contra

a escravidão e maquin4 mercado pela função do partido Republicano (1870). A critica

social incluía duras criticas à educação de ambas as correntes engajadas na luta:

liberalismo e positivismo. Reforma republicana da educação geral baseada no Positivismo

e na influência francesa (1890: reforma Benjamin Constant). Início da influência

americana (transcendentalismo, objetivação de Calkins).

De l90l-1914, os principais liberalistas são institucionalizados na escola secundaria

através do Código Femando Lobo, e na reforma educacional em 1901, aconteceu a

realizaçáo das idéias proposta no período anterior.

Educação Geral no ano de 1901-1014, os principais positivistas continuam a

orientar a educação geral sendo, entretanto substituídos progressivamente por modelos

implantados por escolas de missionários americanos que passaram a influênciar

decisivamente a legislação educacional brasileira.

Durante os anos de 1914-1927, houver uma grande influência da pedagogia

experimental. Primeira investigação sobre as características da expressão da criança

através do desenho, no uso como teste mental, (inteligênci4 tipologia, psicologia), não

como uma atividade considerada em si mesma importante.

Com o uso da pedagogia experimental, aconteceram diversas concepção sobre o

desenho da criança, como um produto interno, que refletiriam na sua organização mental,

porém, como um desvio artístico, uma imperfeição formal ou uma representação

inadequad4 mais autocorrigível, houve uma condenação dos modelos impostos à

observação, permitindo-se à criança procurar seus próprios modelos a partir de sua própria

imaginação.
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O despertar da modernidade aconteceu por volta de 1927-1935, com a repercussão da

Semana de Arte Moderna na Educação Artística, através de:

l. artigos e atividades sob a direção de l'{ario de Andrade, que conduziu

investigações sobre a arte da criança no Departamento de Cultura da Prefeitura de

São Paulo.

2. cursos dirigidos por Anita Malfaltti nos quais tenta desenvolver os métodos

aprendidos.

Na Educação Geral, o despertar da consciência nacional aconteceu por volta de 1927-

1935, o movimento da Escola Nova deflagra reformas educacionais com o objetivo de

democratização da sociedade, para a superação do sistema oligárquico. Assiste-se ao

despertar das preocupações com a necessidade de se adaptarem modelos estrangeiros.

Em 1935-1948, ocorreu a primeira tentativa de se estudar a arÍe da criança na

universidade: curso de Mario de Andrade na Universidade do Distrito Federal. Nas escolas

elementares e secundárias, vemos a diluição dos urercdos propostos pelo movimento da

Escola Nova. Há uma sensível redução do interesse pela arte educação.

Na Educação Geral, no período de 1935-1948, a ditadura de Getulio Vargas afasta o

grupo da Escola Nova da liderança educacional do país. Sob o regime ditatorial, a

educação tornou-se uma carreira débil amaldiçoada pela política e pelo perigo de ser

acusada de socialista ou comunista.

De 1948-1958, aconteceu à supervalorização da arte como livre expressão e à aceitação

da arte na educação como atividade extracurricular e até extra-escolar. Criação das

escolinhas de arte. Primeira influência da escola de Bauhaus na escola secundaria através

do programa de desenho de Lúcio Costa.

Nos anos de 1945-1958, recuperação de alguns princípios do Movimento da Escola

Nova: a educação nesta etapa foi porém denominada l)or preocupação e interesses políticos

e não por uma preocupação cientifica. Expansão da educação de massa com a criação do

SENAC (Sérvio Nacional de Aprendizagem Comercial), pela Federação Nacional do

Comércio.

No anos de 1958-1963, a organização das classes experimentais, e sancionadas pelas

Leis Federais, permite o desenvolvimento de uma atitude voltada para a experimentação

em arte nas escolas comuns.

No Brasil, o ensino da arte de tendências popularizantes frequentemente se

transformado em mera rotina.
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Os modelos importados dos Estados Unidos em 1890 e 1930 falharam em alcançar

o objetivo que alguns educadores e intelectuais brasileiros esperavam obter com eles, a

reaproximação da arte com o povo. Esses modelos fracassaram porque se tornaram um

procedimento mecânico nas escolas e algumas vezes foram importações de interpretações

errôneas e simplificações do autor no seu próprio país.

A principal causa desse fracasso foi o desconhecimento das práticas artísticas

correntes, das influências, das necessidades, das características e das específicas

realidades da sociedade submetida ao modelo estrangeiro.

A situação hoje não é diferente. E absoluta a submissão do arte educador a

modelos de importação indiferenciados. A busca de novas técnicas e modelos de

organizaçáo que estão sendo atualmente usados nas nações centrais é uma obsessão muito

comum.

Somos treinados para o moving toward, a intemalizarão de padrões ibero-

americanos de ensino da arte, o que, nos casos de consciência primária, encoraja a

tendência a romantizar paternalisticamente a cultr,"u populaq como aconteceu com o

programa Prodiarte do Ministério da Educação.

Pela acomodação na dependência, estamos perdendo uma oportunidade de

transformar a arte no meio de humanizat a escola e de ajudar a formação de uma

identidade cultural.

Os artes educadores tem estado mais preocupados em importar, e decodificar

modelos estrangeiros do que em analisar as condições propicias à aprendizagem e em se

assenhorear da herança cultural da nação, para embasar seu ensino, e torná-lo instrumento

de reflexão critic4 extensão e aprofundamento do universo cognitivo, afetivo e social de

seus alunos.

A história nos aponta a necessidade de promover um ensino de arte no qual a

figura-fundo se interpenetram onde um recorte cultural seguro preceda à colagem criadora

e enriquecedora da experiência estética.

1.2.1- Tendência Idealista Liberal de Educação Escolar nas Artes Visuais

Sabemos que o professor que tem este perf,rl não acredita que a educação escolar é

capaz de construir uma sociedade igualiüiria, democrática, e de evitar a sua degradagão.
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Consequentemente pensamos que a função cla escola será também a de resolver os

desvios e problemas sociais.

Fundamentando as concepções idealistas da educação que algumas escolas

adotam, e que influenciam o ensino da arte, encontram-se: a Pedagogia Tradicional, a

Pedagogia Nova e a Pedagogia Tecnicista. Existem práticas escolares em Artes Visuais

que se orientam por meio dessas pedagogias, para tanto é necessário falarmos sobre essas

pedagogias para melhor compreensão e sabemos suas influências e manifestações nas

aulas de Artes Visuais.

A Pedagogia Tradicional nas aulas de Arte Visuais tem seu início no século

XIX, e vai se estender até o século XX, chegando até os nossos dias. Como princípio, esta

pedagogia acredita que os indivíduos são liberados pelo conhecimento adquirido na

escol4 e podem organizar com sucesso uma sociedadc mais democrática.

Nesta pedagogia, os conhecimentos são repassados para o individuo através dos

moldes do pensamento elaborado pelo adulto, o que leva tornar-se um ensino mecanizado.

Na prática de alguns educadores, o desenho de observação, consistia em colocar-se em

cima de uma mesa um vaso com flores, solicitando-se para que aluno desenhasse somente

o que estava vendo, sem que houvesse oportunidade do aluno desenvolver suas

criatividades e deixar fluir sua imaginação.

Nas aulas de arte, hoje a tendência é copiar o que realmente o professor determina,

isso é uma pedagogia tradicional, quando predomina uma teoria mimétic4 isto é, mais

ligada às cópias. Este pensamento nos leva a uma padrão estético de beleza, que consiste

em produzir o que é belo, o professor verifica, analisa e avalia o que está belo.

No ensino, a aprendizagem em artes visuais. na pedagogia tradicional, portanto é

dada mais ênfase a um fazer técnico e cientifico de conteúdo reprodutivista.

A pedagogia renovada e as aulas de Artes Visuais, essa pedagogia também ficou

conhecida no Brasil como Escola Nova, e teve sua origem no final do século XIX na

Europa e Estados Unidos, no Brasil foi possível ter noticias por volta do ano de 1930.

Como pedagogia a Escola Nova tem seus pontos positivos, pois vem contrapor-se

a pedagogia tradicional, ela visa uma sociedade mais democrática, pois os educadores

começam a pensar em uma sociedade mais justa, o que torna possível adaptar os alunos ao

seu meio social.

As experiências cognitivas tornam as aulas mais atraentes, pois os alunos

começam a ter um relacionamento mais próximo de seus professores o que facilitaria a
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compreensão dos professores quanto às necessidade de seus alunos, observar suas

experiências, para o professor nessa pedagogia o resta é encaminhar seus alunos e deixar

fluir suas imaginações, pois fazendo assim as aulas seriam mais interessantes, o"aprender

fazendo".

Em uma aula de artes visuais esta pedagogia aconteceria da seguinte forma:

começaria com uma atividade, que iniciasse com um problemq para provocar as

perguntas, a partir desses dados, aluno e professor esüariam prontos para iniciar o assunto.

Para a Escola Nova quando há um levantamento de dados, professor e aluno estão

juntos para confirmar ou rejeitar as hipóteses formuladas dos resultados dessa experiência

e conhecimento.

A Pedagogia Tecnicista e as aulas de Artes Visuais, no momento em que a

educação parece esta em crise surge a pedagogia tecnicista, ela é introduzidano Brasil nos

anos de 1960 e 1970. O que ela objetivava era a preparação do individuo mais rápido para

o mercado de habalho, o que seria a valorização do processo de industrialização e do

desenvolvimento econômico.

Nessa pedagogia, o professor passa a scr considerado como técnico responsável

por um competente planejamento dos cursos escolares. Os professores de Desenho, e

Artes Aplicadas, que vinham atuando segundo os conhecimentos específicos de suas

linguagem, viram esses saberes repentinamente transformados em "meras atividades

artísticas". Desde a sua implantação as Artes ou Educação Artística como era conhecido a

disciplina etratada de modo inferior.'No Parecer n".540177 diz que: a Educação Aúística

não é uma matéria, mas uma área bastante generosa e sem contomo fixos, flutuando ao

sabor das tendências e dos interesses". Os professores despreparados e inseguros passam a

apoiarem-se cadavez mais nos livros didáticos, produzidos para o consumo pela indústria

cultural.

Devemos lembrar que hoje as aulas de Artes Visuais, têm um pouco de cada uma

das pedagogias enunciadas em maior ou mellor grau.

1.3- Avaliação na concepção teórico-prática do professor de artes üsuais

O ensino das artes na educação básica tem provocado discussões e reflexões nas mais

diversas instancias na política educacional e administrativa, impulsionada pelas mudanças
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nas legislações que regem o Sistema Educacional Brasileiro. Em decorrência disso,

desencadeiam-se ações centralizadas na melhoria da qualidade de ensino.

As ações desenvolvidas estiÍo relacionadas, dialeticamente, à formação do professor e,

por isso mesmo, sujeitas ao sucesso ou ao fracasso. Nem sempre os professores estão

preparados para esta ou aquela mudança e nem sempre as ações planejadas são condizentes

à realidade que se pretende transformar.

1.3.1 - O professor de Artes e sua formação

Acreditamos que as ações educacionais só aiclnçam sucesso com a participação

competente do professor, que é constituída não só pelo processo de sua formação escolar,

como também por seus conhecimentos construídos nas experiências sociais.

Partindo desse pressuposto, centralizamos a atenção na formação do professor para

desenvolver o estudo neste capítulo, sobre o ensino das artes visuais, como sabemos, é

praticado tanto pelo professor graduado, especialista, quanto pelo professor não

especialista e professores do ensino fundamental I (de l" a 4" série). É assim na maioria das

escolas no Brasil, e principalmente em Macapá-Ap (Ros4 2005) indica:

A formação de professores licenciados em Educação
Artística é relativamente recente no Brasil, uma vez que os
principais cursos de Licenciatura nessa área passaram a
existir apenas após a implantação da i,ei 5.692/71, que
determinou a existência da educação Artística enquanto áÍea
curricular, ou seja, enquanto "atividade" na primeira série do
1o Grau, como "área de estudo" nas ultimas series do I 

o Grau
e como "disciplina" no 2o Grau. Atualmente, após a
promulgação da LDB 9.394196 (Lei de Diretrizes de Bases
da Educação Nacional), a nomenclatura de lo grau passou a
chamar-se de Ensino Fundamental e a de 2" grau de Ensino
Medio ( p.17).

Os professores de arte, quejá estavam inseguros e despreparados passaram então a

apoiar-se em livros didáticos de Educação Artístic4 que eram produzidos desde o final da

década de 70, justamente visando o consumo de professores. Alguns anos depois da

disciplina se tornar obrigatória nas escolas, ficaram evidentes as dificuldades e necessidade

de discussões e atuação destes professores.

RS

Àv
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A ocorrência da criação da Educação artística, como disciplina obrigatória nos

currículos escolares, foi determinante para que muitos cursos de Bacharelado em artes até

então existente fossem transformado em Licenciatura.

A introdução dos conteúdos da Educação Artística no currículo escolar a partir da

Lei 5.692171 apresentou-se no interior de uma concepção de ensino que, além de articular

conhecimentos ou habilidades afins em grandes áreas curriculares, instituiu também o

professor polivalente, isto é, um mesmo docente para os diversos conteúdos artísticos, tais

como artes plásticas, música desenho e artes cênicas.

O professor tem papel significativo na construção da identidade artística das

crianças e dos jovens, pois a preparação do professor para essa área disciplinar deu-se,

portanto, num momento de reestruturação também das outras licenciaturas no Brasil.

Para atender à necessidade imediata da Educação de professores que o mercado

requeria, a Lei que reformulou o ensino superior (5.540/68) já incorporara uma estrutura

que possibilitava a institucionalizaçáo de licenciatura curta polivalente, para a formação de

professores docentes destinados às últimas séries do lo grau.

De acordo com as pesquisas, existem 78 cursos de licenciatura em Educação

Artística nas faculdades e universidades brasileiras, outorgando diplomas a arte-

educadores, sendo a maioria dos cursos de licenciaturas curtas (Rosa 2005) indica:

A política inicial de formação de professores na área de

educação artística pautou-se, portanto, não apenas na
formação polivalente, mas também na formação de curta
duração (p. 19).

Embora tenha sido a área de Ciências a primeira a desencadear todo um movimento

de reação ao novo sistema de preparação de professores, a partir de 1983 a questão

especifica das licenciaturas curtas e polivalentes tornou-se ponto de pauta das diversas

instancias de discussão do Movimento Nacional de Reformulação dos Cursos de Formação

de Educação. A cada ano, os documentos produzidos nos encontros nacionais destes

movimentos passaram a reafirmar a necessidade de extinção das licenciaturas curtas e

parceladas e não autorizaçáo do funcionamento de novos cursos desta natureza.
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1.3.2 - A preparação do professor de aúes e a legislação brasileira

Identificamos seguidamente as principais tendências na história da preparação de

professores, mudanças na prática pedagógica através da educação continuad4 e os limites

e perspectivas atuais de preparação de professores propostas pela Lei de Diretrizes e Bases

da Educação Nacional - LDB 9.394/96.

As experiências de dialogo e troca de informações com outros professores ao longo

de alguns, percebemos que as carências ê &virÍist)s da área, colocaram-nos grande

responsabilidade para nos introduzirmos no estudo e para conhecermos os relatos acerca do

acúmulo teórico que sintetiza as principais idéias sobre a preparação do professor.

Do ponto de vista da história da preparação de professores, um dos importantes

debates está contido na preparação de professores, ora na Universidade, ora num curso

secundiírio, ou até mesmo no trabalho.

Fernando Azevedo propôs que a formação de professor secundário ocorresse nas

Faculdades ou Institutos de Educação no interior da Faculdade de Filosofia, Ciências,

Letras e Educação. Tinham esses estudos objetivos de preparar os professores com ênfase

para o aprofundamento cientifico, ficando uma parte dedicada à formação de professores

para atuarem no ensino secundário, já as outras habilitações ficariam a cargo dos Institutos

de Educação.

A formagão de professores para atuarem nas series iniciais, ficaram destinada a

serem realizada pelo curso normal, que hoje é chamado de Magistério. Acreditava o seu

proponente que o convívio entre uma preparação mais desinteressada e outra mais

pragmática, para o exercício do magistério, possibilitaria uma troca entre ambas as

formações, o que poderia ser benéfico tanto para os profissionais que atuariam no mercado

na atividade de professores, quanto para os que afuariam como cientistas educacionais.

O grande legado das propostas de preparaçáo de professores tenha sido a sua

insistência pelo curso de filosofia como pano de fundo da educação, como teoria que

entrelaça os saberes e os fazeres da educação. O método para alguns componentes da

educação era compreendido como algo que possibilitari a a ação de professores por meio de

criticae da construção de soluções.

Os diversos aspectos da problemática que atravessa a sociedade brasileira, fruto de

uma política econômica e social que durante muito tempo privilegiou a classe dominante,

tinham neste momento dificuldades de diferenciar-se no processo de condução das
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necessárias mudanças educacionais. Uma reflexão mais atenta aos problemas da educação

brasileira deverá levar conúa a necessidade de investir no social. É na escol4 com outra

política de educação de professorles, que poderá ser construída a melhor saída para

contribuir na qualidade da atuação de professores.

Mesmo que na escola pública existam problemas de estrutura fisica no que diz

respeita à manutenção das escolas, à falta de investimento em materiais pedagógico e à

educação de professores, é lá também que poderão ocoÍrer as melhores possibilidades de

momentos que apontam paÍa a educação de professores e alunos no sentido da inclusão.

Nas escolas públicas na cidade de Macapá-Ap, ainda acontecem programas de

preparação de professores distanciados do contexto da vida dos alunos, das famílias, da

Arte e até do conhecimento que está se produzindo neste exato momento. A perspectiva da

construção de projetos de formação continuada é pouca, pois, na maioria das vezes, as

verbas educacionais são utilizadas muito mais nos aspectos estruturais de espaço fisico e

equipamentos, do que propriamente na educação de professores.

Analisar a condição de educação dos professores no interior da Universidade,

identificando as principais dificuldades em relação à educação dos professores, à medida

que se refere a uma profissão que, ainda que seja considerada importante pela maioria das

pessoas, é extremamente desvalorizada pelo poder público e também mal remunerada

(Candau, 1997) indica:

Formar professores em um país onde a educação de fato não
é considerada como prioridade, onde a vontade política não

se compromete seriamente com as questões básicas da
educação alfabetizadq escolarização primaria paratodos e de
qualidade, formação para a cidadania ertre outras, é tarefa
por muitos, considerada fadada ao fracasst,. ( f -12).

É preocupante a desqualificação da atividade de professores, pois, é um dos

aspectos importantes das dificuldades de transformação do quadro educacional do país, e

principalmente na cidade de Macapá-Ap, ainda temos professores que atuam com o curso

de "Suficiência", curso que a Universidade Federal do Amapá, ofereceu para professores

que tinham somente o magistério, se especializar em apenas vinte dias, o que vale ao

professor o direito de atuar no ensino fundamente II, de 5" a 8" série.

Desqualificar a educação é uma ferramenta produtiva para manter as classes

populares distanciadas do acesso às condições de vida, ao saber sistematizando, à cultura, à

saúde, e esse projeto social têm sido habilmente constituídos nas raízes da sociedade,
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alimentando muitas vezes dentro das Universidades, ao desconsiderarem a preparação do

professor como atividade primordial.

Os professores que tem como objeto a luta pela sua profissionalizaçáo recebem

como a nova LDB - Lei de Diretrizes e Bases da Educação Brasileira, nova atribuição para

desenvolver na escola junto a seus parceiros (Valle, 2003) indica:

Seria preciso aumentar o nível intelectual dos professores a
fim de que eles possam sentir-se preparados para assumir as

responsabilidades atribuídas a nova LDB, pois além das
cargas rotineiras, os professores serão chamados a participar
da elaboração do projeto pedagógico da escola o que lhes
abre oportunidade até então desconhecidas. (p. 106).

Por outro lado, as dificuldades de formar professores sem um projeto educacional

que pense a educação de professores de maneira a integrar as disciplina especificas e as

gerais, contribuem muito pouco para esta visão de professores inseridos em outro processo

decisório da escola, além da sala de aula.

É indispenúvel que, nos projetos de formação inicial e contínua de professores, o

"saber fazef'com o "saber ser", estejam inter-reiac,onados, considerando os modos de

aprendizado.

É desejável que a formação inicial dos professores de arte seja concretizada em nível

universitário (LDB -9394196\ diz que:

Art. 87' É instituída a Década da Educação, a iniciar-se um
ano a partir da publicação desta Lei. §4" - até o fim da
Década da Educação somente serão admitidos professores
habilitados em nível superior ou formados por treinamento
de serviço (p.55-56).

Além dos cursos de magistério, licenciatur4 bacharelado, especialização e pós-

graduação, nossa prática em formação de professores de arte aponta a necessidade de um

processo de formação continuada.

Mesmo que, em médio prazo, seja exigida formação universitária para o exercício

profissional na educação infantil e demais segmentos, a formação continuada é uma

necessidade para educadores em serviço nas creches e escolas, uma vez que a atualização

do professor precisa ser permanente.
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Todo o professor deve conquistar autonomia progressivamente a fim de sentir-se

capaz de buscar o aperfeiçoamento de seus conhecimentos e pesquisar por si mesmo e não

é preciso arcar sozinho com a aquisição de material e fontes informativas, mas configurar

ações de documentos das experiências e coletivização do material didático criado pelos

professores ou incorporado pelas escolas e redes.

Para que o professor de artes desenvolva o seu trabalho nas escolas é preciso que

siga as orientações dos PCN - Parâmetros Curriculares Nacional, o professor de arte

precisa de vivência de criação pessoal em arte que lhe propiciem a assimilação de

conhecimentos técnicos paÍa realizar a transposição didática nas situações de

aprendizagem que envolve o fazer, a apreciação e a reflexão sobre arte como produto

cultural e histórico.

A formação pedagógica educacional é ampla, pois envolve conhecer não só a

criança e seu desenvolvimento, como também teorias que dão suporte à pratica de ensino e

aprendizagem e de didáticas especificas, conexões entre si e conexões com uma didática

geral.

Promover o professor autônomo, participativo com colegas, com os alunos e com a

comunidade educacional, produtor de conhecimento e criador nas atividades que

desenvolve são objetos da formação educacional.

O saber educacional envolve saber sobre processo de aprendizagem e organização a

situação didática; saber sobre a gênese de aprendizagem de conceitos, princípios,

procedimentos e valores; selecionar os conteúdos na concretização do planejamento e

conhecer a relação entre conteúdo e método.

Os cursos de formação podem reorientar a consciência dos educadores sobre si

mesmo, como agente do processo educativo, autônomo, questionadores e criadores de

propostas pedagógicas.

No decorrer formativo, o professor poderá observar que seus conhecimentos

prévios interferem nas praticas atuais e que precisa abraçar a idéias de formação

continuada para favorecer a dinâmica de transformação de seus conhecimentos.

No curso de formação de professores é comum professores selecionarem

reproduções de obras e fazem as mesmas perguntas para os alunos; "o que vocês estiio

vendo?"; "o que essa imagem lembra?"; "fale sobre as cores", ou ainda "conte uma história

sobre essa imagem". Tais perguntas, ainda que não sejam inadequadas, não alcançam

todos os sentidos das imagens. É muito provável que ôs conteúdos variem em momentos e
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contextos distintos de apreciação. Tais práticas revelam que o professor não domina os

princípios subjacentes aos atos de leitura de imagens e realizou pouca ou nenhuma

pesquisa para organizar as aulas, pois, se o fizesse, poderia criar suas próprias perguntas.

Ao incorporar as práticas e proposiçôes cr,rstÍutivistas a partir dos PCNS, o

professor passará a pensar-se como um educador em interação com seus pares e com os

produtores de conhecimentos e procurará atualizar-se permanentemente.

1.3.3 - O professor e sua formação sociocultural

Para uma melhor aprendizagem no ensino da arte, se faz necessário a formação

cultural do professor, visto que a aprendizagem ocoÍre a partir da assimilação ativa do

aprendiz sobre os objetos de conhecimento, cuja fonte principal é a produção sócio-

histórica de conhecimento nas distintas culturas, ou seja, na produção cultural

contemporânea e histórica nos âmbitos regional, nacional e internacional (Hernandez,

2000) indica:

A arte na educação paraa compreensão tem como finalidade
evidenciar a trajetória percorrida pelos olhares em torno das
representações visuais das diferentes culturas para confrontar
criticamente os estudantes corn elas ( p. 50).

Muitas vezes, o professor é absorvido pelo cotidiano escolar reproduzindo, nas

aulas, idéias alheias, a qual encontra em planejamentos prontos ou em livro didáticos que

não estimulam a reflexão.

Sabemos que tal realidade de inserção criadora na préúica educativa é uma

realidade para a maioria dos professores de arte. A percepção de si mesmo como mediador

de cultura e promotor de conhecimento transforlrrir ír. relação que o professor tem com a

produção de seu meio e de outros meios culturais, torna o professor menos dependente

para selecionar conteúdos e desenvolver seus planejamentos, pois o fará como quem

conhece os assuntos a serem ensinados e, quando não tiver domínio, sentir-se-á seguro

para pesquisar e planejar.

Uma das grandes dificuldades do professor de arte hoje esta na seleção de

conteúdos, ora se ele não tem a percepção com relação à questão cultural, como já foi

explicado acima, com certeza terá dificuldades em selecionar os conteúdos de acordo com
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a demanda de cada aluno. Os professores ingressados no curso revelam o seu problema

com a seleção dos conteúdos, o que pode estar ligado em grande parte à indefinição da

própria área, no currículo escolar. O desenho geométrico é ainda um dos conteúdos mais

utilizados. Por um lado, por ser conhecimento exigido no processo seletivo - o vestibular.

Por outro, pela possibilidade de trabalhar com um saber mais objetivo e possível de

avaliação com os métodos tradicionais, o que não consideramos primordial.

Penso que o professor tem dificuldades com os conteúdos, por influência da

metodologia contemporânea, que busca utilizar ou dar relevo à história da arte, observamos

que a maioria dos professores não tem domínio cios conteúdos e insistem em não

possibiliar aos alunos acesso ao material ilustrativo, gerando um ensino abstrato e de

difícil compreensão (Cechinel, 1993) diz que:

O professor de Arte Visual quando chega ao mercado de
trabalho, quando começa a atuar de fato, percebe que precisa
de embasamento teórico e troca de experiências, mas

normalmente se vê sozinho e demonstra medo de se

mediocrizar (p. 53).

Avaliando Artes Visuais na escola, constatamos que foi a formação acadêmica e

experiência profissional o que nos impulsionaram a escolher a área da arte-educação.

Procuramos então tratar de reflexões e teorias de autores que fundamentam esta escolha.

Consideramos que a arte, enquanto linguagem e comunicação por meio do "fazef',

desencadeiam processos criativos ilimitados. As informações trazidas pelo educando,

traduzindo imagens guardadas em sua memória, captadas na sua vivencia e cultura.

Considero também, importantes as dificuldades deste educando quando à expressão da

linguagem verbal, perante a linguagem imagética comunicativa.

f .4 - O currículo e o ensino das artes Visuais

Como trabalhar a arte como conhecimento pedagógico da imagem, do som, do

movimento, da percepção estétic4 como fonte de conhecimento nos anos 60 existiam

pouquíssimos professores com formação. Pois qualquer professor (a) de outras disciplinas

ou das escolas de belas artes, de escolas de arte.s dnrrnáticas e ou conservatórios podiam

assumir as disciplinas de desenho, desenho geométrico, arte plásticas, músicas e arte

Dramática;
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É quando a LDB de l97l inclui a arte no currículo com o nome de Educação

Artística considerando como atividade educatlva e não disciplina ficando indefinida o

conhecimento. No entanto esse entendimento foi contraditório e Paradoxal. Muitos

professores não estavam habilitados e não dominavam as várias linguagens que eram Artes

plásticas, Educação Musical, Artes Cênicas.

Nesta seção, são levantadas as principais propostas e reivindicagões dos professores

de Arte, conforme formulado nas suas várias instâncias de representação profissional,

como, por exemplo, a Federação dos Arte Educadores do Brasil (FAEB), a Associação

Brasileira de Educação Musical (Abem) e a Associação Brasileira de Artes Cênicas

(Abrace). Nessa paut4 destaca-se a superação da polivalênci4 frisando-se a importância da

formação em nível superior de professores especialistas em cada uma das linguagens

artísticas e sua atuação nas escolas de nível fundamental e médio de acordo com sua

qualificação. (Orientações Curriculares p/ o ensirro Médio-Linguagens, Códigos e suas

Tecnologias/Artes ;ano 2006/MEC).

Ressalta-se, aind4 a importância da implementação de uma política de avaliação

contínua e prepositiva desses documentos nas instâncias federal, estadual e municipal,

visando, não só a diagnosticar a estrita implantação das propostas, mas, principalmente,

identificar as alternativas e mesmo as divergências que por ventura tenham escapado às

suas formulações curriculares, revelando possibilidades extrapolam seus limites. Éi,

fundamental a definição de uma política de formação de professores de Arte em várias

instâncias: graduação, pós-graduação, formação continuad4 bem como o acesso a

materiais, equipamentos, informática e apoio à participação em eventos da ârea.

Por fim, entende-se que essas propostas e suas avaliações dependem de um

processo contínuo de experimentação e pesquisa. Apresenta-se, assim, uma bibliografia

que indica fontes para professores e pesquisadores, relativa às formulações gerais sobre

arte, educação, ensino de Arte e especificamente sobre o trabalho metodológico com as

linguagens, sem pretender exaurir esse repertório, felizmente em expansão graças aos

crescentes resultados dos programas de pós-graduação nas diversas áreas do conhecimento.

Com a LDB promulgad4 em20 de novembro de 1996 convicto da importância

dela para os alunos do ensino básico, professores encamparam protestos e manifestações

em todo o Brasil, contrario a decisão da retirada da obrigatoriedade no ensino de arte da

Lei 9394/96. Foram muitas reuniões com o MEC para a afirmação da importância do

ensino de arte no currículo brasileiro. O movimento nacional(FAEB) conseguiu que fosse
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revogada as disposições anteriores e a arte foi considerada obrigatória na Educação Básica.

Com o seguinte texto: O ensino da arte constituirá componente curricular obrigatório, nos

diversos níveis da educação básica, de forma a promover o desenvolvimento cultural do

Nas Artes Visuais, dentre várias propostas formuladas a partir das condições

estéticas da pós-modernidade, temos os Critical Studies (Estudos Críticos) na Inglaterra, e

nos Estados Unidos, o (DBAE) Discipline Based in Art Education, ou sej4 Arte-Educação

Baseada em Disciplina. Esse método, formulado por professores pesquisadores norte-

americanos, divide o ensino de Artes Visuais em disciplinas voltadas paru o

desenvolvimento das competências estética, artístic4 histórica e de crítica sobre arte. Além

da segmentação disciplinar, outra crítica corrente a respeito dessa metodologia é sua

ênfase na arte ocidental erudita.

No Brasil, ao contrário dessa divisão disciplinar, a Abordagem Triangular, de Ana

Mae Barbosa (1991), propõe o ensino baseado em ações continuamente interligadas. Essa

proposta começou a ser sistematizada em 1983 e foi pesquisada entre 1987 e 1993 no

Museu de Arte Contemporânea (MAC), da USP, e na Secretaria Municipal de Educação de

São Paulo.

A Aprendizagem Triangular está presente em documentos anteriores aos PCN,

passando a orientar o vocabulário e as ações dos proír::sores de Arte do país. No entanto, a

própria autora ressalta que nos PCN.

[...] a nomenclatura dos componentes da Aprendizagem
Triangular designados como Fazer Arte (ou produção),
Leitura da Obra de Arte e Contextualização foi trocada para
Produção, Apreciação e Reflexão (da l" à 4u série) ou
Produção, Apreciação e Contextualizaçãa ( da 5" à 8' série)
(C.A.Barbosab 2003) gerando uma série de "normas" de

execução, o que reduz a intenção da proposta.

O que se observa é que os eixos da abordagem são muitas vezes reduzidos a

atividades estanques e estereotipadas - caso especial da atividade de releitura das obras de

arte, muitas vezes tratada como a simples realiz-açáo de cópias das obras originais. Embora

voltada para as Artes Visuais, a Abordagem Triangurar tem influenciado outras áreas do

ensino de Arte.

Em 2003 a LDB Lei 9394196 sofre outra alteração com a criação da Lei 10.639103

que inclui nas disciplina de Historia, arle e literatura a Historia da África e da Cultura Afro

brasileir4 com conteúdos nas disciplinas citadas acima; Esta Lei tem o Parecer CNE/CP

I
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oo3/2004 e a resolução CNE/CP 0l/2004 que são instrumentos legais que orientam

claramente as instituições educacionais quanto a suas atribuições. Em 2008 ouve outra

alteração na Lei 9394196 com o Parecer do CNE/CP n'. 0l/04 instituindo a Lei 11.645/08

que incluir conteúdos da História e cultura Indígenas no ensino básico também nas

disciplinas de Literatura, História e arte do ensino Fundamental e Médio. De acordo com

as diretrizes do Plano Nacional das relações étnicos raciais do MEC/09 os Estados terão

que promover formações, a seus quadros funcionais do sistema educacional, de forma

sistemática e regular e orientar as equipes gestoras e técnicos da secretaria para

implementação e implantação das Leis.

Na década de 1990, diante da falta de clareza sobre o espaço curricular definido

paru a Arte na formulação da nova LDE. interrsificam-se a organização política dos

professores e as discussões sobre as delimitações conceituais e metodológicas do ensino

na érea. Defendendo a posição de que 'oarte tem conteúdo, história, "O ideário sobre o

Ensino da Arte contempla as diferenças de raça, etnia, religião, classe social, gênero,

opções sexuais e um olhar mais sistemático sobre outras culturas". Várias gramáticas e

múltiplos sistemas de interpretação que devem ser ensinados"(BARBOSA, 2003), os artes-

educadores, em um intenso esforço de mobilizaçáo, garantem não apenas a inserção da

obrigatoriedade de oferta da disciplin4 mas também a superação da polivalência. A nova

legislação prevê, tanto na educação básica como na formação do professor, o ensino das

linguagens artes visuais, música, dança e teatro, que devem ser ensinadas

individualmente de acordo com a formação de cada professor. O mesmo precisa de tempo

para pesquisar, interagir com o espaços culturais, museus, bibliotecas e estar conectado

com redes de informação buscando o conhecimento "iunto com seus alunos, "é importante

salientar que a nomenclatura Artes Visuais , consta no documento da proposta de

Diretrizes Curriculares do SESU/I\4EC compreendendo as artes plásticas: desenho,

fotografia, vídeo, cinema alem da pintura, escultura gravura, arquitetura, cerâmic4

cestari4 entalhe e o avanço tecnológico e transformações estéticas do século a arte em

computador( 1 998,p.63)"

Além das sistematizações pedagógicas e metodológicas no ensino de Arte Visual,

as décadas de 1980 e 1990 assistem a intenso questionamento dos próprios conteúdos a

serem trabalhados. Questiona-se a ênfase dos conteúdos curriculares referentes às aúes

européias e norte-americanas, ou seja, uma arte branca e masculina.
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"As concepções atuais de artes, segundo as correntes do pensamento sobre a cultura

e a sociedade (sobretudo as decorrente da pós modernidade) levam a estabelecer que a

finalidade de uma arte na educação numa culfura e mudança, seria aprender o que é

signifi cado, critico e plural" (HERNANDEZ-2OOO).

Segundo este autor para viabilizar uma edrrcaçào crítica e cultural, há uma série de

fontes e referências procedentes do pensamento pós-estruturalist4 da teoria crítica que

podem contribuir para favorecer esse modo mais radical, mais profundo de pensar a

educação em relação as artes aqui recortadas como artes visuais.

A arte na educação baseada em uma concepção pós-modemistas é potencialmente

conectada ao resto da vid4 sem limites entre a arte e seu contexto social e cultural de

origem.

Tal conhecimento enfatiza a habilidade da compreensão e interpretação crítica de

obras de arte como principal resultado do ensino.

Arte na educação se apresenta como um caminho para estimular a consciência

cultural do indivíduo começando pelo reconhecimento da cultura local.

Hernández enfatiza que arte na educaçãü rr.lm sentido não formalista tem a

finalidade de evidenciar a trajetória percorrida pelos olhares em tomo das representações

visuais das diferentes culturas confrontando criticamente os educados com ela. Trata-se,

portanto de expor os educando não só ao conhecimento formal, conceitual e prático em

relação às artes, mais também a sua compreensão como parte da cultura visual de

diferentes povos e sociedade.

OBJETIVOS DA DISCIPLINA

o Desenvolver a capacidade expressiva e comunicativa da arte em sua dimensão

não-verbal, considerando a posição do sujeito em sua subjetividade através das suas

produções artísticas, mantendo uma interac;io com materiais, instrumentos e

procedimentos diversificados, assim como uma busca de auto-conhecimento e

autoconfiançq através do experimentar, sentir, imaginar, refletir e investigar elementos

estéticos, compreendendo a arte como um processo pessoal e cultural;

0 Promover o discemimento no educando de sua realidade histórico-cultural e

possibilitando desdobramentos transformadores ou metaforicos pelo uso da criatividade,
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sensibilidade e senso de solidariedade em propostas artísticas de intervenção, materialidade

e reinterpretação das real idades vivenc iadas;

i Desenvolver a compreensão do ensino de arte como meio que permite que o ser

humano crie e desenvolva significados simbólicos particulares na relação direta com suas

vivências, na dimensão das realidades concreta, virtual e lúdica; (FUNDAMENTAL)

t Compreender a cidadania como participação social e política, adotando atitudes

de respeito mútuo e alteridade diante da diversidade multicultural, desenvolvendo assim

conhecimentos para um crescimento integral das múltiplas dimensões humanas e garantir

seu papel na sociedade;

I Estudar a arte como elemento primorilial para a compreensão do homem e

sociedade do seu tempo. Abordando as diversas temáticas que envolvem a estétic4 o

estilo, a produção e a análise das artes plásticas no campo da: pintura, escultura e

arquitetura.

ô Desenvolver sua expressão artística e cognitiva-estética nas artes visual sabendo

comunicar - se através de busca pessoal ou coletiva articulando a percepção, imaginação,

emoção, sensibilidade e a reflexão ao realizar e fluir produções artísticas, levando em

consideração a diversidade etnico-racial no contexto internacional, nacional e regional.

t Propiciar embasamento teórico e reflexivo sobre arte antig4 contemporânea e a

cultura visual , numa perspectiva interdisciplinar, oportunizando ao educando uma visão

ampla do fenômeno da arte, seu desdobramento e sua importància enquanto forma de

conhecimento e experiência humana.

I Desenvolver as competências estéticas e artísticas do educando nas artes

plásticas, tanto na produção de trabalhos pessoais, quanto no grupal, apreciando,

desfrutando e valorizando os bens artísticos de distintos povos e culturas produzidas ao

longo da história.

o Expressar e comunicar-se em arte mantendo atitudes de busca pessoal e coletiva,

articulando a percepção, a imaginação, a emoção, sensibilidade no desenvolvimento

psicomotor e refletir sobre as fruições e produções artísticas.

Os Parâmetros Curriculares Nacionais - PCN tem como objetivo desenvolver

capacidade e oferecer condições para que os professores possam definir seus projetos

curriculares (PCNS, 1997) indica:

Na visão aqui assumid4 os alunos constroem significados a
partir de múltiplas e complexas interpretações. Cada aluno é
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sujeito de seu processo de aprendizagem, enquanto o
professor é o mediador na interação dos alunos com os
objetivos de conhecer; o processo de aprendizagem
compreende também a interaçLo dos alunos entre si,
essencial e social. Assim sendo, as orierrt;rçói:s didáticas na
criação de situações de aprendizagem coerentes com essa

concepção. ( p.58).

Em Artes Visuais, espera-se que sua influência sobre os currículos dos cursos de

Licenciatura exerça no sentido de encaminhar a um estudo do mais aprofundado de arte em

seus vários aspectos: fazer, conhecer, criticar, filosofar e muito mais.

Assim será possível ministrar a disciplina se formamos profissional que se interesse

em trabalhar a área do conhecimento, numa perspectiva de ação que possa incluir os mais

diversos níveis e as mais variadas metodológicas do ensino e que atendam, também o

ensino da arte para todos. Assim, a necessidade de uma sólida formação do professor em

sua área de atuação, aliada ao conhecimento r:rais amplo de arte e à disponibilidade de

aprendizagem constante e interativa.

A arte é inerente ao ser humano, que se educa no contexto das manifestações

culturais e se humaniza e se emociona à cada experiência ou vivencia estética. A educação

em Artes Visuais requer trabalho continuamente informado sobre os conteúdos e

experiências relacionadas aos materiais, as técnicas e às formas visuais de diversos

momentos da história, inclusive contemporâneo. Para tanto, a escola, especialmente nos

cursos de arte, deve colaborar para que os alunos passem por um conjunto amplo de

experiências de aprender e criar, articulando percepção, imaginação, sensibilidade,

conhecimento e produção artística pessoale grupal.

Essa complexidade só poderá ser atendida se a preparação dos profissionais em

educação, que trabalham com arte, tiver ur'na oulrn dinâmica que possibilite, inclusive, a

prática da permeabilidade entre o saber e o fazer, que supõem o refletir constante, ou seja

entre os tÉs eixos propostos, quais seja produção, fruição e reflexão.

Precisamos considerar, sem dúvidas que a educação em artes visuais, é

comprometimento de todos, governo, administradores e profissionais do ensino, com a

implantação de mudanças efetivas. De nada adianta especialistas elaborarem um

dooumento e a comunidade discutir-lhe as arestas, se não forem dadas condições às escolas

de efetivar suas propostas e às universidades de continuar suas pesquisas e suas efetivas
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práticas na formação, não só inicial, mas também continuad4 de professores que devem ter

a consciência do que seja ensinar para todos.

O espaço da arte tem que ser disponibilizado e viabilizado na prática. O espaço da

pesquisa é essencial para que isso seja possível, pois o ofrcio de professor é, por

excelênci4 questionador e inquietante, baseia-se no já conhecido, mas movimenta-se

incessantemente em direção ao que há por conhecer.

Quanto a Arte e a Educação Especial, o que pensa os PCN - Parâmetro Curricular

Nacional pode destacar alguns tópicos a respeito d(r aÍ sunto:

o Educação em parte propícia desenvolvimento do pensamento artístico e da

percepção estética: o aluno desenvolve sua sensibilidade, percepção e imaginação.

Sabemos que as pessoas com necessidades especiais têm sensibilidade mais

aguçada, desenvolvem percepções diversas e são imaginativas, bastando que sejam

estimuladas a isso. Arte é, portanto, uma área do conhecimento imprescindível para

esse desenvolvimento, desde que seja atendida os pressupostos de pertinência para

as diversas idades e situações.

o Arte oferece ao aluno relacionar-se criativamente com as outras disciplinas do

currículo. Esta é talvez, uma das tarefas mais comuns nas escolas, mas que é muito

mal trabalhada pelo professor. Relacionar-se criativamente não significa ser

subserviente, ou simplesmente servir de apo'o. É, antes de tudo, assumir que o

conhecimento em Arte pode se relacionado com conhecimento em outras

disciplinas, fazendo com que a aprendizagem se faça de maneira mais criativa, por

vezes mais agradável e, na maioria das vezes, mais concretapara o aluno. No caso

da Educação especial, isto é extremamente importante, uma vez que as conexões

intelectuais podem ser facilitadas pelas concretude do material didático utilizado;

o Criar conhecimentos é indispensável, e a flexibilidade é condição fundamental para

aprender. Mais uma vez, no caso da Educação Especial, a educação em arte tem

condições de trabalhar conhecimento de maneira flexível, proporcionando,

também, melhores condições de ensino-aprendizagem. F, importante que

flexibilidade não seja confundida com fazer qualquer cois4 mas seja realmente

fruto de um pensamento mais disponível a lrus.;lr caminhos para ensinar-aprender.

o Dimensão social das manifestações artísticas: o conhecimento da arte abre

perspectivas para que o aluno tenha uma compreensão do mundo. Mas do que outra

condição sabe que a sociedade do ser humano é essencial à construção de sua
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subjetividade individual a sua possibili«ÍaCe de colaboraÍ para a subjetividade

coletiva. A educação em Arte propicia, condições especiais para que todos possam

participar da vida social, uma vez que as manifestações artísticas podem ser

realizadas nas mais diversas condições, de acordo com a possibilidade de cada

pessoa ou de cada grupo de pessoa. E é na construção da subjetividade coletiva que

cada aluno amplia sua concepção de mundo;

o A arte relacionada com o trabalho e ao desenvolvimento profissional, em última

instância remete a inclusão social, uma vez que trata da valorização do ser humano

em relação ao que pode produzir na sociedade. E é conhecido por todos que há

tarefas que podem ser mais bem desenvolvidas por quem desenvolve habilidades

específicas, em virtude de ter determinadas limitações. É conhecido por todos,

também, que infelizmente nossa souiedade ainda não reconhece tal valor, o que faz

com que a exclusão profissional sej4 ainda, uma barreira contra a qual temos muito

a avançar.

O conhecimento de arte é, portanto, essencial ao processo educacional. Ninguém

tem o direito de se identificar como educador quando impõe limites à aprendizagem

de outrem.

Posso afirmar que os PCN enfatizam o ensino e aprendizagem de conteúdos que

colaboram paÍa a formação dos alunos enquanto cidadãos no presente e no futuro. A arte é,

certamente, um conteúdo especial na Educação Especial, cabe a nós, educadores, assumi-lo

como produto, fazendo e propiciando o fazer, fruição, apreciação, reflexão, construindo

conhecimentos e propiciando a construção de conhecimentos.

1.4.1 - A relação entre o objetivo, conteúdo, orientação didática e a avaliação em

artes visuais.

Hernandez em Catadores da Cultura Visual (2007), explica como

percebemos os conteúdos da arte na educação como linguagem visual.

O desenvolvimento do pensamento da arte implica e incide sobre:

o Linguagem visual

o Percepção

r Experiência estética

o Ciências cognitivas
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o Conceitos

o Processo, informação

o Arte moderna

Ao observar uma obra de arte, o nosso aluno, mercê de nossos cinco sentidos, passa

inicialmente a fazer uma leifura sensorial, passanclo pela leitura emocional quando, por

exemplo, ficamos tristes, alegres ou lembramos úe algo que afeta nossa sensibilidade,

chegando então até a leitura racional, que vai alargar os horizontes de expectativa do leitor,

o que, segundo Martins (1992), propicia acrescentando nas leituras sensorial e emocional,

uma correlação entre o leitor e o conhecimento, a reflexão e a reordenação do mundo

obj etivo, possibilitando-lhe ahibuir signifi cado.

Paulo Freire (1993) nos dizia da necessidade de se aprender a fazer a leitura do

mundo, não mecanicamente, mas juntando linguagem e a realidade, o que nos dá uma

visão maior do mundo, o que Paulo Freire chamava de Cosmovisão.

Esta idéia ao serem transportadas para o ensino da arte, nos leva a considerar, na

leitura das imagens: a descrição, a interpretação, a compreensão, a decomposição e a

recomposiçáo para que se possa prendê-las como um objeto a conhecer. Assim é que o

aluno ao ler um texto pictórico vai adentrar enr sriis formas, linhas, cores, volumes e

particularidades. Segundo Fusari e Fenaz (1993), ver é também um exercício de

construção, perspectiva onde os elementos selecionados e o percurso visual podem ser

educados, através de ações planejadas para este fim. Daí ser de fundamental importância

educar o olhar, pois ele, selecion4 associa, organiza, analisa, constrói, desconstroi e

saboreia as imagens da arte e do nosso cotidiano, construindo o que Pilar (1995) chama de

ooconhecimento visual". Como reforço dessa idéia, temos o que nos diz Ana Mae Barbosa

(1991): "Ao educarmos as crianças para lerem as imagens produzidas pelos artistas...

Estamos preparando para ler as imagens que as cercam em seu meio ambiente. Daí

estamos pretendendo dar uma educação estética, isto é ensinar aver, pois o conhecimento

da arte não se dá de forma espontânea e sim mediada. E essa mediação deve ser feita pelo

professor em sala de aula. Vem assim a importâni:ie.le alimentarmos de imagens o olhar

de nossos alunos, pois, assim maior será a possibilidade de haver inferências, criticidade e

de sensibilidade nos relacionamentos do cotidiano".

Parsons (1992) identificou que desde cedo a criança formúla hipóteses sobre as

imagens da arte na tentativa de prendê-las, indo de degrau para uma compreensão mais
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apurada, dependendo danatureza das obras de arte e do grau em que se vê estimulado a

refletir.

Segundo Feldman, citado por Mae (1991), são quatro os esúígios seguidos na

leitura de uma imagem, não ocorrendo necessariamente nessa ordem: descrição, análise

interpretação e julgamento.

Descrição: nesta etapa o leitor, além de prestar a atenção, deve listar apenas o que é

evidente como - tipos de linhas e formas usadas pelo autor, cores, elementos e demais

propriedades da obr4 inclusive o titulo da obra e o artista que fez.

Análise: Ao analisar, o leitor procura ver o comportamento dos elementos entre si,

como se influenciam e se relacionam, os espaços, os volumes, as cores, as texturas e suas

disposições na obra, criando conffaste, semelhançii ; combinação diferentes, que serão

analisadas.

Após analisar, o leitor passará a interpretar a obra. É quando ele procurará dar

sentido ao que viu, ao que observou, tentando identificar sensações e sentimentos

experimentados, relacionando imagens e realidade, no sentido de se apropriar da primeira.

Finalmente, após ter percorrido os três passos anteriores, o leitor passará a fazer o

seu julgamento da obra, dando seu juízo de valor a respeito da imagem que guardou em

sua retina. Nesta etapa, as opiniões são divergentes, pois, o que tem valor para o prodessor

enquanto educador, pode não significar nadapara o meu aluno.

A arte não é só uma expressão, são também conhecimento e sensibilidade. No inter-

relacionamento do individuo com o objeto, há um sistema de imagens visuais que aos

poucos vai conduzindo o observador a percepção e;aia vez mais complexa e sutil, o que

possibilita a compreensão dos conhecimentos inerentcs à arte e o que é mais importante a

produção do conhecimento em arte. Daí ser de fundamental importância o estímulo à

leitura das imagens, pois, isso possibilitaÍa que percebemos o que muitos vezes passa

despercebido a um olhar desatento. O artista Plástico Suíço (Klee,1940) indica:

A arte não reproduz o visual, ela o toma visível, e é nesta
possibilidade que o professor deve apostar no processo de
alfabetizaqáo estética. Aprender a ler os códigos do sistema
de representação das artes visuais é tão importante quanto o
entendimento dos sistemas numéricos e de escrita. (p. 57).
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A intertextualidade é na realidade um espaço de reescrita, visto que composta de

figuras icônicas, ou sej4 imagens. Etimologicamente intertextualidade quer dizer o que

habita dois textos, implícita ou explicitamente. Vale aqui dizer que inúmeros exemplos

poderiam ser citados, mas o que importa neste caso : a necessidade de se educar o olhar

para a investigação. Uma vez que no entrelaçamento de varias imagens cultiva-se a

agilidade visual e o malabarismo intelectual.

O professor na sala de aula deverá oferecer a manipulação de varias imagens ao

mesmo tempo: Tais como, jornais, revistas, catálogos, TV, vídeo, o computador e os

objetos do cotidiano e outros recursos, que mostram as varias faces de cada discurso,

confrontando-as com a arte.

A releitura, outro recurso no conhecimento e na interpretação também significa

interpretar, reelaborar, redefinir, logo sintetizando, isto é criando novos significados. Não é

mais uma cópia, mas, sim, criação com base em um texto visual que serve como referência

com o intuito de uma aproximação maior com a obra. Então podemos dizer que a releitura

é um recurso a mais, usado para atrair a atcnçáu de quem estuda arte ajudando a

desenvolver habilidades para compreensão da gramática visual. Quanto à escrita em arte

visual (Buoro,l996) diz que:

A arte nos re-apresenta o mundo, o indivíduo e suas práticas
sociais, mediante uma forma toda particular e subjetiva que

cada um vê o objeto, a obra. Diante disso, ao reapresentar as

idéias ele o faz por meio de uma simbologia toda sua, muito
pessoal, daí o surgimento das diferentes linguagens artísticas,
onde ora nos valemos dos símbolos lingüísticos, ora dos

códigos corporais ou dos musicais ou ainda dos códigos
plásticos (p. 78).

Neste caso o conjunto de códigos e de procedimentos nos leva a expressar idéias e

sentimentos aliado o real ao imaginário, arazão e il ,crnoção, perpassando pelo que de mais

refinado há em nós, pois a nossa capacidade de criar e sonhar, para que com isso possamos

elaborar conhecimentos que nos humanizam.

As construções simbólicas que desenvolvem na inffincia, nos levam do real ao

imaginário e nos asseguram a compreensão de que as produções pessoais são fonte de

domínio e saber, então porque não privilegiar o percurso criativo do aluno, pois isso

desestimulará os modelos prontos para colorir, as folhas mimeografadas ou xerocadas e as

imagens estereotipadas que só empobrecem a manifestação simbólica da crianç4 fazendo
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com que ela avance rumo ao desenvolvimento de sua identidade como seÍ çapaz de criar e

recriar e de participar transformando.

LEITURA DE IMAGEM SEGT]NDO ABORDAGEM DE FELDMAN

I

DESCRIÇAO

hestar a atenção ao que vemos

ANALISE

Observando o procedimento daquilo que

vemos

O titulo do habalho Buscaremos as relações entre as coisas que

descrevemos

O nome do artista que faz a obra Como aqueles elementos foram organizados

como: formas, áreas de cor, textura ou

situações espaciais.

A data quando foi criada Tentamos descobrir a lógica da composição

e como um elemento interage com os

outros

O lugar onde foi feita As questões devem esclarecer questões

sobre equilíbrio, repetição de form4 ritmo,

r n ovi rn ento, simetri4 centralizaçáo,

proporção, geometrização.

Se possível os materiais com os quais a obra

foi criada

Perguntas sobre cor, linh4 textura, gesto,

formq plano.

Observar o que é imediatamente visível,

sem deduções, usando uma linguagem

descarregada, sem alusões ao significado ou

valor. Listando apenas o que é obvio: uma

mulher, uma paisagem, uma forma oval ou

triangular.
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Na descrição - cabe ao professor direcionar as indagações sobre a obra no sentido

de que os alunos identifiquem seus elementos:

o O que você está vendo nesta imagem?

o Quantas pessoas você estí vendo?

o E que outro elemento?

o Existem linhas nesta imagem?

o Então nesta fase as questões relativas ao contexto histórico da obra.

Na analise - você aguçaria o olhar com as perguntas:

o Você identifica movimento na obra?

o Há uma figura central?

o Há algum elemento que dá desequilflrric,?

o Como é o tratamento da cor em relação as t'ormas?

o Tem contraste?

o Tem volume?

o Como é o trabalho de fundo?

Na interpretação - há uma desenvoltura porque os alunos podem dar asas a

imaginação e conversar com a obra sem medo do eÍro e do receio de não a entendes.

o Que sentimento a obra motivou?

o A realidade expressa na obra é a mesma de hoje?

o Se o autor fosse vivo será que pintaria o mesmo tema?

o Que semelhanças e diferenças são possír'eis irJentiflcar no ontem da obra e o hoje?

o O que poderíamos fazer paramudar a situação atual? A arte pode atuar?

No julgamento - o interessante é diálogo sobre:

o Você acha que esta obra é importante? Por quê?

o Por que o autor pintou esta obra? Por quê?

o Por que as pessoas querem ter obras de arte?

o Elas são importantes?

o Que outras obras ou objetos conhecem que tem algo semelhante com esta obra?
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Feldman aponta ainda quatro estiágios a serem seguidos para a leitura da imagem que

são distintos, mas interligados entre si e não ocorrem necessariamente.

Formalista - importância dos elementos formais e suas formas de organização.

Expressivista - a arte comunica e se expressa. A arte enriquece o espectador

emocional e intelectual: poder de provocação de imagem e comunicação de idéias.

Instrumentalista - a arte serve a proptisitos determinados pelas instituições

sociais: avalia-se a imagem pela capacidade de mudar o comportamento humano e a arte

serve a grandes causas.

Comparativa - sugere que as leituras sejam comparativas entre duas ou mais

obras, a fim de que se evidenciem as semelhanças e diferenças, possibilitando analogias e

aprendizagem mais enriquecedoras.

O desenvolvimento de um currículo na escola, por meio de uma seleção de

conteúdos e de métodos de ensinar, tem estreita relação com a avaliaçáo, a qual assume a

função reguladora desse processo.

De alguma maneira, o processo de ensino se realiza sob um clima de avaliação, sem

que isso signifique o uso freqüente de procedimentos formais como testes ou provas. As

atividades cotidianas na escola estão permanerrtermente sob uma expectativa de sucesso. Ao

comentar uma aula, os professores são indagados se o trabalho que planejaram "deu certo",

se "os alunos responderam adequadamente" e mesmo se "os alunos se comportaram bem

durante a atividade". A avaliação atua como uma pressão modeladora da prática curricular.

Que qualifica a aprendizagem tanto sob a perspectiva do aluno quanto do professor.

A função reguladora da avaliaçáo realiza-se em um processo contínuo que vai

mapeando os processos e as dificuldades dos alunos, de modo a contribuir com o acesso ao

conhecimento, em vez de vincular-se exclusivamente à classificação dos alunos. Essa

função diagnostica da avaliação, muito desejável, pode ser relegada quando as atividades.

São tomadas com tarefas às quais apenas as atribui nota ou conceito.

Para evitar esse equivoco esta pesquisa apresenta comentários sobre o que se espera

que os alunos respondam nas atividades que auxiliarão.

Na teoria construtivista de Piaget, a leitura é concebida como compreensão e

interpretâção, apreensão de informações, seletividade e reconstrução do objeto.

Ler e apreciar uma imagem seriam então compreendê-la, interpretá-I4 descrevê-la,

decompô-la e recompô-la paru apreendê-la com objeto a conhecer. Uma imagem, ao

contrário de um texto, propícia uma infinidade de leituras devido as relações que seus

)
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elementos sugerem. Neste sentido, pode-se ler a mesma imagem entre outros métodos, a

partir da análise sensorial, emocional, semiótic4 iconográfic4 estétic4 entre outras.

Fusari e Ferraz (1993, p.74\ "Yer é também um exercício de construção perceptiva

onde os elementos selecionados e o percurso visual podem ser educados (...) através de

ações pelejadas para este fim".

A educação do olhar é fundamental, porque o olhar seleciona, associ4 organiza,

analisa, conshói desconstroi e saboreai as imagens tanto as da arte quanto as do cotidiano.

É de grande importância estimular os alunos com dificuldades, pois existe muito

preconceito por parte dos próprios alunos quanto às habilidades artísticas. Aqueles que se

sentem seguros com sua produção ficam mais à vontade na aula, ao passo que, para os que

são inseguros, a aula de arte pode se transformar ;rr-urt pos&dolo. Qualquer aluno pode

desenhar pintar, colar, construir, esculpir, obtendo resultados satisfatórios: basta que ele se

seja motivado para enfrentar o desafio.

1.5 - O processo metodológico e avaliativo do ensino das artes visuais

Avaliar é refletir e tomado de consciênci4 aprender deve ser responsabilidade

compartilhada por aluno e professor, ou seja, a uns e outros se devem desenvolvimentos e

rc gularizaçáo das aprend izagen s.

Para desenvolver atividades práticas com a linguagem visual, o professor precisar

desenvolver com os alunos as questões relativas ao material proposto. Para ter uma visão

geral das necessidades de cada assunto ministrado.

O desenvolvimento da linguagem visual deverá ser feitas atividades individuais e

coletivas, o professor deve ficar atento respeitando os momentos de expressão pessoal e

aproveitado as oportunidades em que a troca de saberes pode e deve acontecer.

O trabalho individual é quando o aluno precisa ficar à vontade, para descobrir e

experimentar novas técnicas. Em atividades nas quais a emoção e o universo pessoal são

explorados é importante que o professor cuide para que o ambiente seja tranqüilo, com

música e concentração, para que o aluno possa mergulhar em seu mundo interior.

O trabalho em dupla é excelente para os alunos trocarem experiências e habilidades. E

importante que haja afinidade entre os alunos para que eles tenham intimidades para

criarem juntos. A criação toma-se aí prazeirosa quando acontece raro encontro entre duas

pessoas que têm facilidade de trocar idéias por meir", J: linguagem visual.

]
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O trabalho em grupo além de promover a integração entre os alunos, é fundamental

paraa troca de experiências. Ele enriquece o universo pessoal de cada aluno. Para que seja

bem sucedido é preciso que todos os acompanhantes participem igualmente. Cabe ao

professor acompanhar as formas de participação nc trabalho e estimular dinâmicas intemas

para que o grupo reconheça as habilidades de cada um.

É de grande importância no processo metodológico o professor esteja atento quanto: a

organizaçío do espaço fisico para as atividades em sala de aulq planejando o curso de

artes visuais, como as atividades complementares, as atividades interdisciplinar, as

pesquisas visuais, a produção do aluno, registrando os trabalhos, e expondo o trabalho dos

alunos, pois, o aprendizado em artes visuais acontece principalmente no momento em que

o aluno olha para sua produção. Esse momento é fundamental para que ele avalie o que de

fato conquistou em termos de habilidade, o quanto o seu desenho se desenvolveu quanto

está satisfeito com um trabalho coletivo de que paúicipou.

1.6 - A avaliação do ensino das artes visuais na sociedade contemporânea

A avaliação em artes visuais hoje é perceber que o todo que está em volta do aluno

pode aplicar na avaliação coletiva, pois é uma forma de contornar alguns problemas já

citados no parágrafo acima, a questão das muitas habilidades.

A avaliação individual é aquela em que é solicitado ao aluno que expresse seus

sentimentos e emoções interiores, nessas avaliações o professor deve prestar a atenção:

o Se todos os trabalhos solicitados foram feitos.

o Se os trabalhos foram feitos até ao fim.

o Se os trabalhos foram feitos de forma apressada, ou se foram feitos com o

empenho buscando realizar o que foi proposto.

o Se o aluno está explorando todo o seu pc,tencial no trabalho.

o Se os desenhos e pinturas ocupam todos os espaços previstos para atividade.

o Se ele tem aspectos criativos, inovadores, que o diferenciam da produção do

resto da turma.

o Se realmente um interesse em observar obras de arte, se essas obra lhe causam

emogão.

Se o professor faz avaliação coletiva individual e periódica, não haverá necessidade

das chamadas "provas", visto que o aluno já esta sendo avaliado no processo, quando ao

)
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conhecimento teórico deve sim fazer alguns exercícios para que o aluno tenha a

oportunidade de expressar o seu conhecimento nos assuntos teóricos.

)

)
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I

CAPÍTT'LO II
METODOLOGIA

2 - Introdução

Esse capítulo tem como grande finalidade descrever a metodologia utilizada

para o estudo realizado nas Escolas Estaduais: Maria Carmelita do Carmo e Escola

Estadual Gabriel de Almeida Cafe, envolvendo um total de 4 professores de artes visuais e

seus alunos num total de 180.

Entretanto, a pesquisa foi dividida em sete partes. Definição da Metodologia,

Característica dos elementos envolvidos, Os Professores, Os Alunos, A Pesquisador4

Recolha de Dados, Análise dos Dados.

2.1 Definição da Metodologia

A investigação foi realizada com base na fernmenologia e os objetivos

traçados foram construídos a partir de concepções e análise que nos remeteram a

interpretar e descrever os fatos observados através de dados que obedeceram a dialética da

realidade social encontrada na prática avaliativa do professor no cotidiano de sala de aula

dos participantes, o que também nos levou a empregar um enfoque crítico participativo de

cunho etnogrófico.

A ênfase fenomenológica empregada nessa pesquisa ocorre devido a se o'tratar

de um fenômeno desentranhando-o e pô-lo a descoberto" (Masini inFazend41994:63).

Considerando (André in Fazendq 1994: 38) sobre os estudos etnográficos

observamos que se caracterizam por apresentatem "a existência de um esquema aberto e

artesanal de trabalho que permite um transitar constante entre observação e análise, entre

teoria e empírica".

O enfoque crítico participativo caracteriza-se na idéia de Triviffos (1987) por partir

da necessidade de conhecer através de percepções, reflexões, intuições a realidade para

poder transformá-la no sentido de contribuir com a contextualização histórica.

Nesse sentido, a pesquisa acentuou-se em características de um trabalho qualitativo

por apreciar opiniões e atitudes que identificou-se o significado humano para os fenômenos

trabalhados e quanto a esse posicionamento (Bogdan e Biklen, 1994) definem:
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Na investigação qualitativa a fonte directa de dados é o ambiente natural,

constituindo o investigador o instrumento principal;

a

a

a A iwestigação qualitativa é descritiva;

Os investigadores qualitotivos interessam-se mais pelo processo do que

simplesmente pelo resultado ou produtos;

Os investigadores qualitativos tendem a analisar os seus dados de forma indutiva;

O signiJicado é de importônciavital na abordogem qualitativa.

Dando continuidade, por se tratar de um estudo critico participativo as questões

foram elaboradas a partir de perguntas semi-eshuturadas (Bogdan e Biklem, 1994)

definem:

Os investigadores qualitativos estabelecem estratégias e
procedimentos que lhes permitam tomar em consideração
as experiências do ponto de vista do informador. O
processo de condução de investigação qualitativa reflecte
uma espécie de diálogo entre os investigadores e os
respectivos sujeitos, dado estes não serem abordados por
aqueles de uma forma neutra (p. 51).

Por fim, o estudo partiu da ansiedades em saber como os professores estão

avaliando seus alunos, o que estão considerando como critérios nas avaliações do ensino de

Artes Visuais.

Prosseguindo com a metodologia abordaremos agora como ocoÍrerá o estudo

mais delineado das informações sobre os dados coletados.

2.2 Caracterização dos elementos envolvidos

Tendo sempre em consideraçáo a temática abordada o ponto de partida dessa

pesquisa se caracterizapela ênfase ao mundo da vida cotidiana, dos elementos envolvidos

no processo avaliativo em artes visuais, pois (Barbosa, 2005: 376) relata "A avaliação

requer, dos professores várias formas: analisar, relaúar, afim de satisfazer diferentes

propostas educacionais".

a)

o



)

52

Nessa compreensão, apesar dos melhores esforços dos especialistas para

estabelecer padrões claros esperados das Artes Visuais, conduzir uma avaliação

permanente é uma das mais complexas tarefas que o professor enfrenta.

A pesquisa foi realizada em duas escolas e para essa definição utilizamos

como critério nosso conhecimento e acesso aos dirigentes escolares por já ter desenvolvido

alguns projetos nas mesmas, as quais se localizam no bairro Novo Buritizal a Escola

Maria Carmelita do Carmo com aproximadamente 1.000 alunos, e no bairro central a

Escola Gabriel Almeida Cafe com aproximadamente 1200 alunos. A disciplina é oferecida

nos turnos da manhã, tarde e noite, nas séries do primeiro ano do Ensino Médio

equivalendo a quatro bimestres

, distribuídas em duas horas aulas semanais e oitenta anuais. Reiteramos que nossa

pesquisa ocoÍreu no período março/O9 a maio/O9.

Quanto aos participantes, foram selecionados dois tipos de participantes: o grupo

de professores e o grupo de alunos, bem como a pesquisadora como parte integrante da

pesquisa porque de certo modo estar intervindo no estudo, conforme relatamos no início

desse capítulo sobre a descrição da pesquisa quanto a etnografia.

2.3 0s Professores

Podemos acompanhar bem a investigação dos inquiridos aplicados, a

participação deles atentou para disponibilidade e interesse em colaborar com a pesquis4

atitude essa que foi decisiva paÍa a efetivação da pesquisa. Lembro-me da fala do professor

ttCarmo".

Ainda bem que existem professores preocupados com a
sistemática avaliativa, pois já estava na hora de
pensaÍTnos mesmo nesse assunto, se bem que o que

interessa para o sistema e somente notas 0 a 10, pois há
muito tempo que trabalho assim. (textuais).

Quanto às perguntas feias nos questionários, procuramos deixar bem claro

para os professores que o foco do interesse da pesquisa era em saber sobre a sua prátic4

quanto à avaliação, o ensino aprendizagem, como esta sendo ministrado os conteúdo em

artes visuais, que tipo de avaliação esta sendo aplicado nas escolas, se o método avaliativo

que se constitui em um conjunto de idéias e teorias educativas, transformadora em opções
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e atos que são concretizados em projetos ou no próprio desenvolvimento das aulas de artes

visuais está verdadeiramente sendo colocado em prática. Diz a professora "Clara", que já

trabalha na educação há mais de 20 anos:

Minha amiga professor4 já é dificil avaliar de um modo
geral, agora pense avaliar em artes, como dizet para o
aluno que o desenho dele esta feio, ou que as cores que
ele usou para pintar seu trabalho não combina com o
tema? E um caso bem complicado, para tanto seria
necessário primeiro pensar na mudança de nossa
sistemática avaliativa. (textuais).

São idéias e teorias, posições a respeito de "como devem" ou "como deveriam

ser". As práticas educativas em artes, nossas perguntas foram bem claras e fundamentadas,

o que deixou os professores com liberdade para responder.

Depois de uma conversa, os questionários foram aplicados, primeiramente na

Escola Estadual Maria Carmelita do Carmo, onde os questionários foram plicados para

dois professores de arte, e na Escola Estadual Gabriel Almeida Café, com mais dois

professores, sendo que o professor "Araújo" alegou falta de tempo e levou o questionário

paratrazer posteriormente, o que aconteceu no dia seguinte,

Finalizou-se o processo de validação dos mesmos e a visão final estará

fazendo parte do ficheiro.

2.4 - Os Alunos

Quanto aos alunos, na faixa etária entre 14 e 15 anos estudantes do turno da

manhã e da tarde, podemos dizer que foi de grande importância para o andamento das

pesquisas, o que nos deixou bem motivada para continuar a pesquisa, observamos que

havia realmente uma grande dúvida quando a avaliação de um modo geral.

Alguns alunos questionaram o número de perguntas, no caso "André" disse:

Porque tantas Wrguntas só para saber se eu gosto ou não de estudar arte? Percebemos

que a visão do aluno quanto a disciplina é fruto do que o professor repassa em sua práúica.

As perguntas foram bem claras, quanto à pretensão, o que se queria saber é se o

que o aluno sabe estiá sendo avaliado, o porquê da avaliação, os critérios de avaliação, se

existe diálogo entre o professor e o aluno quando aos instrumentos avaliativos.
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Os questionários foram divididos em cinco subcategorias, bem definidas,

como: dados biográficos, dados estudantis, concepções sobre avaliação da aprendizagem,

quanto às modalidades de avaliações e a prática do professor, perguntas objetivas e

subjetivas o que deixou o aluno com mais liberdade de respostas.

Os tempos de aplicação dos questionários foram de uma hora e quarenta

minutos, tempo suficiente para que todos concluíssem suas respostâs.

2.5 - A Pesquisadora

Como pesquisadora acompanhei todo o processo da pesquisa. Com essa

preocupação em mente, identifiquei explicitamente todos os valores e interesses pessoais

da pesquisa. A primeira conversa com os professores e alunos das escolas pesquisadas,

explicando qual o motivo da pesquisa, deixei bem claro a importância da participação, das

respostas verdadeiras para o andamento do estudo, podemos dizer que tanto os professores

quanto os alunos que participaram diretamente dos trabalhos, e estavam interessados em

colaborar.

Durante a algumas conversas com os professores tive que explicar a

importância da avaliação, fazer algumas citações de autores que já tem algo escrito sobre o

assunto, com a finalidade de mostrar que existem pessoas realmente interessadas no

assunto e que, dentro da educação, a pesquisa é pertinente.

É importante esclarecer que a pesquisa aguçou ainda mais a necessidade de

apresentar soluções para os professores no momento de avaliar em artes visuais.

2.6 - Recolha de dados

Para recolha de dados foram identificados pontos de convergências e

divergências, que determinaram os parâmetros através de perguntas semi-estruturadas para

esse estudo, seguindo os conselhos de Creswell (2007: 189) segundo os quais "os passos

da coleta de dados incluem estabelecer as fronteiras".

A amostra foi realizada no período de março/2009 a maio/2009 com quatro

professores da rede pública de ensino, sendo dois de cada escol4 os instrumentos para

coleta de foram questionários dirigidos aos professores e para alunos, entrevistas semi-

estruturadas áudio gravadas, os critérios foram adotados de acordo com a disponibilidade e
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disposição dos participantes em querer contribuir com a pesquisa. Isso porque acreditamos

que os envolvidos se sintam mais a vontade para responderem aos questionamentos. É o

que (Creswell, 2007) indica:

Á investigação qualitativa emprega diferentes alegações de
conhecimentos, estratégia de investigação e métodos de
coleta de dados. Embora os processos sejam similares, os
procedimentos qualitativos se baseiam em dados de texto e
imagem, tem passos únicos na anólise de dados e usa
e straté gias diversas de inve stigação (p. I I 4).

Nesse sentido, as entrevistas incluíram perguntas abeúas e fechadas, e estavam

divididas em categorias e subcategorias, contendo dailos biográfrcos, dados profissionais e

acadêmicos, as concepções sobre avaliação da aprendizagem, bem como perguntas sobre a

práúica do professor e a orientação pedagógica.

2.7 - Análise dos Dados

Após os procedimentos para coleta de dados, nos reportaremos agora para a

análise das informações, que seguiram a paúir de uma análise minuciosa para

posteriormente serem trabalhados estatisticamente através da descrição percentual. Em

paralelo a isso foi observada também a revisão de literatura na comparação dos fatos e

entre os autores podemos citar como relevante para esse momento: Gressler (2009;

Creswell (2007); Flick (2002); Triviffos (1987) e Fazenda (2002).

Para melhor compreensão da pesquisa foi trabalhando com Grelhas, dividido em

categorias, para melhor afirmar as análise dos resultados, pois as principais idéias serão

registradas.

Finalmente a validação da pesquisa usará a triangulação das fontes pesquisadas,

pois é a partir das informações comparadas que poderemos ter uma justificativa coerente

dos dados. É o que nos remete Creswell (2007).

Embora a validação de resultados ocorra em todos os
passos do processo de pesquisa" esta discussão a destaca
para enfatizar sua importância. Quem desenvolve uma
proposta precisa informar os passos que vai dar no
estudo para verificar a precisão e credibilidade de seus
resultados (p. 199).
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CAPÍTULO IIl
nuÁr,rsn E DlscussÃo nos DADos

3.1 - Introdução

Neste capítulo apresentaremos uma análise dos resultados obtidos a partir dos

questionários aplicados aos alunos e professores da educação do Ensino Médio das escolas

pesquisadas.

Apresentamos na primeira parte os resultados de cada um dos grupos em estudo, os

alunos e professores, ficando para segunda as discussões dos resultados, que será realizada

por meio de uma análise comparativa, fazendo uma relação com as evidencias recolhidas

para os dois grupos em estudo.

3.2 - Grelha de categortzaçáo

CATEGORIAS SUBCATEGORIAS OBJETIVOS RESULTADOS

Professor

(Pt/P2/P3/P4:

Professores

inquiridos).

Concepção sobre

avaliação de

aprendizagem.

Prática do professor

quanto a modalidade de

avaliação.

Conhecimento teórico

sobre avaliação de

aprendizagem.

Obter informações sobre

o entendimento do

professor a respeito da

avaliação em artes

visuais;

Caracterizar a pnítica da

avaliação na sala de aula

em artes visuais;

Saber se o professor tem

um embasamento túrico

que oriente sua pnítica.

Do ponto de vista dos

professores questionados

de artes do Ensino Médio

das Escolas em estudo. É

importante salientar que

dos quatros professores

que participaram do

estudo um apenas

consideramos satisfatório.

Procuraremos mostrar

esses resultados através

das respostas dos

questionários.
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3.3 - Pontos de vista dos professores

Os dados foram analisados recorrendo às respostas dos questionários, o que se

revelou de grande interesse no que respeita à metodologia de um trabalho de investigação

em educação. Avaliação em Artes Visuais, naprâtica do professor.

Tabela I
Resultados obtidos relativamente à capacidade de seu entendimento o que é avaliar em

artes visuais.

Conforme seu entendimento, o que é avaliar em
artes visuais?

PI P2 P3 P4

A ovaliação faz parte do processo ensino

aprendizagem, temos que ovaliar para que o aluno

aprenda a valorizar o que esta estudando, e em

artes visuais a avaliação é muito importante para

saber se o aluno tem ou não tem habilidade para

passar de ano.

x

Eu acho que avaliar é um instrumento que serve

para ver se o aluno conhece ou não o necessório,

sobre artes.

x

CATEGORIAS

Alunos

SUB CATEGORIAS

Concepção sobre

avaliação da

aprendizagem.

Prática do professor

quanto a modalidade de

avaliação.

OBJETIVOS

Obter informações sobre

o entendimento do aluno

a respeito da avaliação

em artes visuais;

Caracterizar a práúica da

avaliação na sala de aula

em artes visuais;

RESULTADOS

Do ponto de vista dos
alunos o grau de
importância, o que eles
pensam sobre avaliação
em artes Visuais, quais os

critérios exercidos pelos
professores que realmente
fazen a diferença no
momento em que eles
estão sendo avaliados.
É uma disciplina
interessante, falta interesse
conhecimento para os
professores em transmitir
no momento de
contextualizar os assuntos.
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Avaliar é observar todo o procedimento do aluno,

o que ele faz nas aulas práticas e teóricas.

x

Avaliar é aproveitar todo o entendimento do

aluno, obsentor todos os trabalho práticas e as

provas teóricas, soma todos os pontos obtidos

durante o processo ensirn-aprendizagem.

x

De um modo geral podemos afirmar que, na análise das categorias do corpo

descritivo das entrevistas, o professor Pl, P3, e P4, foram coerentes nas suas respostas.

Vejo uma maior motivação e conhecimento teórico quanto à questão em estudo. Já o P2,

vejo que está preocupado somente com as notas, e que o aluno deve passar de ano o que

ele consideraaprendizagem é as notas positivas.
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Tabela 2

Resultados obtidos relativamente à importância da avaliação para a aprendizagem do

aluno.

Qual a importância da avaliação para à

aprendizagem do aluno e para o seu trabalho

docente?

PI P2 P3 P4

No que se refere ao aluno, à avaliação é muito

importante, pois ele sabe que é através da

avaliação que ele terd uma boa ou má nota para

suo qprovaçõo, e pora o professor sinto que é

atrqvés da avaliação que poderemos perceber se o

aluno aprendeu ou não o assunto.

x

Para o aluno é uma forma de obter notas para a

sua aprovaÇão, e para o professor é uma maneira

de diagnosticar se o aluno tem notas para passar

ou não.

x

Como professor, sei que a avaliaçõo muito

importante, pora o aluno é às vezes uma coisa que

amedronta, o aluno não gosto de ser avaliado e da

importôncia, pois sabe que pode ficar reprovado.

x

O aluno dá grande importância para a avaliação,

pois sabe que é ela que serve de termômetro para

saber se vai passar de ano ou não. Quanto ao

professor serve para formaltzar os conteúdos

quanto ao ensino aprendizagem.

x

Segundo as respostas dos entrevistados, os professores Pl, P2, P3, P4, sabem

exatamente qual a impoúância da avaliaçáo para o aluno, pois ele já esta acostumado a

avaliação somente para obter somente notas em decorrência do nosso Sistema Educacional,
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onde a avaliação é quase que 100% somativa, quando um professor não avalia com notas

de zero a dez, e usa conceitos no lugar das notas, o aluno não dá grande importância à

disciplina e acha que ela é muito f,ácil de passar.

]
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Tabela 3

Resultados obtidos relativamente aos critérios de auto-avaliação dos alunos

Você estabelece critérios para seus alunos se

auto-avaliarem? Quais os critérios?

PI P2 P3 P4

Não tenho o costume de fazer esse tipo de

avaliação
x

Não acho necessário, acredito que o aluno não

sabe se auto-qvaliar.
x

E importante fazer esse tipo de avaliação, sempre

faço no Jinal do ano letivo, e os critérios que uso é

o comportamento, pontualidade nas entregas dos

trabalhos, o numero de faltas e o interesse do

aluno.

x

E bom que o professor sempre faça a auto-

avaliação com seus alunos, e use sempre critérios

como: presença, pontualidade na entrega dos

trabalhos e criatividade nas atividades.

x

Observamos que os professores Pl e P2, tem grandes dificuldades para aplicar a

auto-avaliação e estabelecer critérios para a mesma com seus alunos, o que deve ser uma

prática para todos os professores, como acontece com os professores P3 e P4, eles sabem

como é importante que o aluno conheça exatamente como se está sua prâtica e que ele faça

uma análise da mesma, essa avaliação deve ser feita no final de cada bimestre, antes do

professor lançar a nota final para o bimestre.
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Tabela 4

Resultados obtidos relativamente aos instrumentos utilizados para avaliação.

Quais os instrumentos que você utiliza para

realizar as avaliações com seus alunos em artes

visuais?

PI P2 P3 P4

Para avaliar meus alunos procuro usar vários

instrumentos como: a prova , observo os cadernos

e a criatividade nas atividades

x

Os instrumentos que utilizo para avaliar são:

trabalhos próticos, o prova, a pontualidade na

entrega dos trabalhos e o comportomento do

aluno.

x

Para avaliar utilizo como instrumento: os

trabalhos entreguem no tempo proposto, acordo

feito no início de cada bimestre, a criatividade nos

trabalhos práticos e a prova que sempre valhe a

metade dos pontos do bimestre.

x

Os instrumentos que utilizo para ovaliar os meus

alunos, são os mais diversos possíveis, a avaliação

que utilizo é no processo, tudo que o aluno faz
como atividade eu estou avoliando, sua prática, os

trabalhos a sua criatividade, até mesmo quando o

trabalho (desenho ndo está bonito ), eu dou um

pontinho para irrcentivar ele a melhorar, e mais a

prova do bimestre.

x

Pela análise dos dados disponibilizados podemos concluir que os professores Pl.

P2,P3, P4, conhecem alguns instrumentos para avaliar seus alunos, o que precisa é colocá-



)
63

los em ordem de prioridade, o que realmente faz a diferença no ensino-aprendizagem do

aluno, o instrumento que leve o aluno a refletir sobre o seu conhecimento em artes visuais.

)
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Tabela 5

Resultados obtidos relativamente aos instrumentos avaliativos.

Você comunica e analisa com seus alunos os

resultados dessas avaliações?

P1 P2 P3 P4

Sim principalmente as provas x

Falo com eles sobre as provas, costumo ler as

provcts e mostrar os erros dos alunos.
x

Sempre no Jinal de cada bimestre eu falo sobre as

ov al iaç õ e s que foram re al izadas.

x

Todas as ovaliações eu sempre procuro mostrar

para meus alunos o que realmente quero que eles

façam e depois das avaliações feitas continuo

conversando com eles para mostrar a oncle foi o

eno deles.

x

Os professores Pl e P2, comunicam com seus alunos prioritariamente o resultado

das provas, mostrando somente os resultados positivos e negativos das notas, deixando o

aluno ainda com dúvidas quanto a avaliaçãq os professores P3 e P4, tem o cuidado de

comentar todas as avaliações realizadas. Sendo que o P3, cometa os resultados somente no

final de cada bimestre. Quanto ao P4, vejo que sempre no início de cada avaliação é feito

um comentário sobre a proposta da avaliação.
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Tabela 6

Resultados obtidos relativamente instrumentos avaliativos contemplado no planejamento.

Você contempla "avaliação"

planejamento?

no seu PI P2 P3 P4

Sim, sempre contemplo no final do meu

pl anej ame nt o av al iaç ão.
x

Sempre é uma exigência do corpo técnico

pedagógico e da Secretaria de Educação do

Estado.

x

Claro que sim, todo planejamento envolve

avaliação.

x

Avaliar faz parte no ensino-aprendizagem, e o

planejamento é um instrumento de g;rande

importôncia para o bom andamento desse ensino-

aprendizagem jamais ficar de fora de um

planejamento.

x

Se formos comparar as respostas, entenderíamos que a avaliaçáo serve de

termômetro para saber se houve ou não houve aprendizagem. O professor Pl tem a idéia de

que avaliar é para o final do planejamento, isso nos leva a entender que sua práúica

avaliativa é somente no final do bimestre, não há uma avaliação no processo. Quanto ao

professor P2, avalia por que é uma exigência da escola e segue uma sistemáttica avaliativa

da Secretaria de Educação do Estado. Com relação aos professores P3 e P4, vejo que eles

têm o conhecimento da importância da avaliação no planejamento, não somente

c«rntemplar por escrito e sim na prática do seu dia-a-dia em sala de aula.
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Tabela 7

Resultados obtidos relativamente à base teórica sobre avaliação.

I

Qual a sua base teórica sobre 66avaliação em

artes visuais"? comente.

P1 P2 P3 P4

Bem o que eu entendo é que avaliação é você

aplicar trabalho e provos para o aluno e depois

somar todos os pontos, é o que eu aprendi na meu

curso de magistério e nafaculdade.

x

Quando eu fiz magistérios tive varias disciplinas

que folava de avaliação, tudo muita teoria, o

professor vai aprender a qvaliar mesmo na

prática, em sala de aula, é onde se aprende a

avaliar.

x

Como professora procuro e#ia estar bem

informada de tudo que acontece na educação,

Íenho como base os PCNS (Parametros

Curriculares Nacionais), que fala de avaliação e a

Sistemática de Avaliação da Secretária de

Educação do Estado do Ámapó.

x

A minha base teórica é sempre diversificada,

tenho vários cursos na área da educação, na

Faculdade, no cursos de Especialização em

Docência do Ensino Superior que fi2, em fim nos

livro que costumo lê e procuro esta bem

informada sobre esse assunto para não cometer

injustiça cotn meus alunos, sei que é diÍícil ovaliar

em artes, pois cada trabalho tem um significado o

que eu penso pode ser diferente o que o aluno

queria expressar.

x
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É de salientar o fato de que o Pl e P2, para eles avaliação é somente uma questão de

teoria que só se aprende nos curso de graduação, o professor não buscou conhecer mais

nada além dos conhecimentos obtidos nos cursos de graduação. Quanto aos professores P3

e P4, sua base teórica é bem diversificada, estão sempre procurando aperfeiçoar seus

conhecimentos com relação a avaliação, o nos mostra que sua prática e diversificada e

coerente.

3.3 - Ponto de vista dos alunos

A presente análise, no âmbito da investigação em Avaliação em Artes Visuais, é

composto com tributos qualitativos e quantitativos, foram analisadas estatisticamente

dados recolhidos durante um estudo empírico real, sobre aavaliação em artes visuais no os

alunos todos no lo ano do Ensino Médio, com idade entre 14 e 16 anos.

Os dados foram analisados recorrentes ao programa informático SPSS. Tendo sido

inicialmente trabalhados ao nível da estatística descritiva.

Para a análise e discussão dos resultados de 180 alunos pesquisados apresentamos

algumas considerações em relação a avaliaçáo em artes visuais, de acordo com os

resultados verificados no que diz respeito às práticas avaliativas de seus professores e o

gosto pela disciplin4 se realmente para eles, a disciplina é importante.

Do porto de vista dos alunos qual o grau de importância, o que eles pensam sobre

avaliagão em artes visuais, quais os critérios exercidos pelos professores que realmente

fazem a diferença no momento em que eles estão sendo avaliados.

Este trabalho revelou-se de grande interesse no que concerne à metodologia de um

trabalho de investigação em educação, pois aborda as duas vertentes, quantitativa e

qualitativ4 pelo que nos prepara para futuros trabalhos nesta área.
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Tabela I - Avaliação do que você aprendeu em sala de aul4 para você e:
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Quanto ao nível de conhecimento, a avaliação para o aluno sem dúvidas esüá

relacionado às provas com um percentual de 68Yo, vejo que os professores ainda estão

aplicando a avaliação tradicional. Segundo a Sistemática de Avaliação da Secretiária de

Educação do Estado do Amapá, (anexo no 5), a avaliação deve conter três instrumentos: 5,0

pontos de prova teórica, 3,0 de pré-teste e 2,0 de trabalho extra classe. Quanto ao

percentual de provas/trabalhos diários e extra-classe l2o/o dos alunos inquiridos estão

acostumados com avaliação. Nos percentuais de 10Yo e l8oZ, respectivamente, temos um

percentual significativo, de que a avaliaçáo envolve todo o processo ensino-aprendizagem.

Relativamente às análises da amostra, nos remete a um entendimento de que a

avaliação para o aluno se resume somente a prova, ele não tem o conhecimento de que a

avaliação deve envolve todo o processo de ensino-aprendizagem, o que excluí o

planejamento das tarefas, seus enunciados e uma relação de comunicação com o professor

para mantê-lo informado sobre para que, como e por que os alunos estão sendo avaliados.
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Tabela 2 - Você acha importante a avaliação em artes visuais

9/o

Siffi, Forque d urna disciplina 24

orrtra fuortugrês, matemáüicq

historia....)

Hã.o, acho que

avúação porque

sabe desenhat ou

Total 1ün

Gráfic o 2- Importância da avaliação em artes visuais?

Quando se pretende obter informações sobre o entendimento do aluno a respeito da

avaliação em artes visuais, e se ele acha inportante se avaliado, considerando agora a

amostra nas analise de 24Yo dos inquiridos responderam que sinl a disciplina tem valor

quanto as denrais, que foram citadas como Língua Portuguesa que é considerada a mais

importante de grade curricular, seguida da }'{úemâtic4 hoje a disciplina artes não mais

vista como uma disciplina de entretenimento e sim de conteúdos de grande importância

para o conhecimento e formação do aluno.

não Frecisa
ilÊffi todo iltlJf,Idg

o Sm pdq.E e um dscipim csrp q,Íta (pattgtÉs, nÉeráica listoia... )

@ NEb, trfp q,e rfu precisa de a\di4ão porcpe neffl toô mrdo sáe
deserttao.r §rta

ffim2

24%

Wo
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Dos inquiridosT6Yo nas pesquisas responderão que não, pois sua visão para as artes

visuais é somente de desenhar e pintar, o que nos remete a um entendimento de que os

professores não estão preparados para ministrar a disciplin4 ficando somente nas práticas e

pouco se ensina a teoria, para a melhor compreensão do alunos do estudos das artes como

história, vejo que Barbosa, A. M. (2007), em sua obras. InquieÍações e MudanÇas no

Ensino da Arte nos falam da triangulação em artes que nos diz: Ler, Contextualizar e

Fazer, o melhor direcionamento para o ensino das artes.
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Tabela 3 - A professora faz verificação sobre seus conhecimentos referentes

ao assunto a serem trabalhados em artes visuais?

0 §tfl ?t

Sim

Hilo

m
64

)
As YeEe§

Total

lÉ

1m

Gráfico 3 - Verificação sobre seus coúecimentos referentes ao assunto a serem

trabalhados em artes visuais.

effco3

1tr/o Wo

640/0

tr Sim tr f\Eo tr As \Êzes

Considerando agora a amostra de que a professora faz verificação sobre seus

conhecimentos referente ao assunto, se aluno tem interesse em saber determinado assunto

em artes, se há um conhecimento prévio dos conteúdos, 640/o dos inqúridos responderão

que não, a maioria não tem o corüecimento prévio do que o professor vai ministrar durante

o bimestre. No que refere a categoia que sirn, 2oo/o dos inquiridos tem o conhecimento
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dos assuntos ministrados e 16%o responderam que as vezes, o professor faz verificação dos

conteúdos.

Entretanto, essa análise define a avaliação como um mecanismo que tem um papel

central no processo de ensino aprendizagem, porque permite que o professor tenha

subsídio para refletir sobre os conteúdos a serem nrinistrados, pois é um procedimento que

pode ser usado com suporte em sala de aula, resultando em parte da nota do aluno no

momento de avaliá-lo.
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Tabela 4 - Você tem conhecimento dos critérios de avaliação aplicados na sua

sala pelo professor de artes visuais? Quais esses critérios.

o§tf,

Sfurt ü. prüYa" os trabalho feit"os

salq ü GonÊçüo dos cadernos e

\rÊEe§ pÊ§qui§r pÊffl rÊ.§r.

Não

T ntal

Gráfico 4 - Coúecimento dos critérios de avaliação aplicados na sala pelo professor de

artes visuais.

Em relagão a categona caracterisüca da práúica de avaliação em sala de aula à

amostra dos inquiridos 32o/o responderam que srÍrL que os professores apresentam os

critérios de avaliação em sala de aula, e que esses critérios são: trabalhos, correção de

cademos e pesquisas. E 680/o não tem o conhecimento dos critérios de avaliação em sala de

aula

Na amostra o nível de conhecimento por parte dos alunos inquiridos, que não tem

conhecimento quanto aos critérios de avaliação, é de grande significado. São avaliações

impostos pelos professores de artes, que não informam aos seus ahuros que a avaliação

%

1ü[

@ Sirn a pro\a, G tráalho feitos err sala a csreÇão dos cadernm e ê§
pesqLisa pEüra casa

X f\ão

Gráfico4

32o/o

68%
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contempla uma série de elementos que o aluno precisa ter conhecimento para melhor

compreender o processo ensino aprendizagem.

)
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Tabela 5 - Nas atividades realizadas em sala de aul4 no monrento em que você não

consegue realizar um bom trabalho (beleza estetica) qual a atitude do seu professor?

0 §tfl

Anula o seu trabalho

Pede FüÍ8 redizar outro, e

44

16

4ü

melhoÍ s ütivid.ade

Deixa tudo do jeito como esta

wdia
Total 1m

Gráfico 5- Atitude do professor quando o trabalho não está bom

Grffim5

AOPlo
44o/o

1trla

n Arula o seu trabdho

EI Pde ptra rdim oufuic, e expica ndhü a atiüdade

n Deixa tudo do jdto cotrro esta e ardia

Na analise do estudo as respostas dos alunos são bem claras: 44o/o dos inquiridos

responderam qug quando não conseguem realizar um trabalho considerado "bonito'1

segundo a estétic4 logo o trabalho é anulo, e 160/o responderam que o professor pede logo

paru realizar outro, e explica melhor o que pretende com o trúalho, e 4oo/o dos alunos

responderam que o professor deixa do jeito como estar e avalia. Da aaluna:

Ana Lim - Ela não se importa cam que agente faz, vai dnndo a nota e pronto.

Uma dos alunos lança forte criticas sobre o assunto, diz que:

Re yo



77

Julio César - quando ela pede para agente desenhar uma obra de arte igual a do

Leonardo Da Vice - eu não consigo ela chama de leitura de obra, não consigo ler nada.

Sei que tem colegas que desenham bem e ganham melhor nota do que eu.

Essa é uma realidade típica das avaliações praticadas em nossas escolas, não

valorizando a criatividade do aluno, por essa razáo, o momento de avaliar é sempre o

momento mais delicado do ensino aprendizagem.
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Tabel a 6 - No dia da avaliação como você se sente?

Tranquilo

Henroso

Não sri quando estsu §

avaliado

Total

16

24

60

10n

Gráfico 6 - Comportamento no dia da avaliação.

Báfico6

1tr/o

w, 24o/o

E TnaÍqülo e f$noso tr Nlfo sei qmndo estq.r sendo adiado

E pertinente o fato de que chamar a atenção paÍa o problem4 que caracteriza a

pníÍica avaliativa do professor, quando o aluno inquirido foi questionado sobre o seu

comportamento no npnpnto da avaliação 16% responderam estar tranqüilo, no rnonpnto

da avaliação a aluna Márcia disse:

Marcia - a araliafio e muitofacil à prova é de marmr e vule so 5,0 pontos.

Nos 247o dos inquiridos que responderam que ficavam nervosos no rnornento da avaliação,

por ter dúvidas dos assuntos, pois não sabiam o que estudar paÍa a avaliação e 600/o

responderam que não súiam o Ínomento que estavam sendo avaliados.
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No momento da avaliação o professor pode conversar com o aluno, apontando seus

pontos fracos e elogiando as qualidades, dessa forma o aluno poderá se sentir mais

tranqüilo pararealizar uma boa avaliação.
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Tabela 7 - Você esta satisfeito com o tipo de avaliação realiza pelo seu professor em artes

visuais? Por quê?

0 §tr

SinL ü gente seÍnpre Fassn de ario

ern arle s

nã.o, ü, avaliação devetia s Er rnais

das outra,s dis

Total

Gráfico 7 - Satisfação com o tipo de avaliação realizapelo seu professor em artes üsuais

eáfico7

g Sm a gPnte sffiipe passa & arc em attes

m Nfu, eu acho a a\ãliaçáo desrrecessário etrt artes

Em primeiro lugar, vale ressaltar que 640/o dos alunos inquiridos rsponderam que a

avaliação em artes não reprova, o aluno acaba passando de ano avaliado ou não. O que

cwastenzaa desvalorização da disciplina e em segundo lugar, a.s justiflcativas do 640/o de a

avaliação deveria ser levado a sério, como acontece nas oúras disciplina O aluno sente a

64

36

9t

tD0

u%
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diferença entre as disciplinas, as que são valorizadas e as que não são pelos próprios

professores que não valorizam o seu trabalho.

Com as argumentações lógicas, que são pertinentes no estudo realizado é provável

que os alunos estejam vivendo momentos de grande conflito quanto a avaliação em artes

visuais.
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Tabela 8 - Quem você considera o responsável pelo seu fracasso em uma avaliação?

Resposta o/-Ío

O aluno 22%

A professora 68%

LO%

Total 1,OOo/,

A família

Gráfico I - ResponsabÍlidade pelo fracasso na avaliação.

Gráflco I
5r rit N.t*-,

I
t

t
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Em relação à categoria concepção sobre avaliação da aprendizagem em sala de

aul4 à amostra dos inquiridos 687o responderam que o fracasso é responsabilidade do

aluno, por falta de responsabilidade e indisciplina. 22o/o dos alunos responderam que a

responsabilidade do fracasso e culpa dos professores que não são tolerantes na hora de

avaliar e somente 1096 disseram que a culpa é da família, que não acompanhar os alunos

durante os bimestres avaliativos.

Ig
i
I
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Tabela 9 - O (A) professor (a) procura avaliar constantemente a aprendizagem da turma?

Resposta o/
7A

Sirn 34%

Não s0%

16%

Tota I 100%

Às vezes

Gráfico 9 - Quando a aprendizagem e avaliada

Gráfico 9

> I rt i Il .1t-r

Quando se pretende obter informações sobre se o professor avalia constantemente a

turma tivemos conro resposta 50olo dos alunos disse que não, que as avaliaçõe acontecem

somente duas ou três vezes por bimestre, e é somente provas. 34% dos alunos inquiridos

disseram que sinr, que as avaliações acontecem constantemente, até nresmo uma vez por

semana e 160/o não souberam dizes ao certo só responderam que às vezes.

321ç

I
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Tabela 10 - O (a) Professor (a) reserva um periodo pwarealizar avaliações valendo ponto

na sala de aula?

Resposta o/ao

Sirn 34%

Não 66%

Tota I fia%

Gráfico l0 - Quando o professor reserva ternpo para avaliar em sala de aula

Gráfico 10

5tnt [J.rt-:

Quanto a pratica do professor em reservar tempo para avaliar em sala de aulq 68%

dos inquiridos responderam que não, afirmaram que o professor não reserva um periodo

para realizar avaliações valendo ponto na sala de aula A avaliação acontece nos períodos

determinado pelo Serviço Técnico Pedagógico, calendário fornecido pela Orientação

Pedagfigicada Escola 32Yo dos alunos disseram que o tempo é normal, o professor segue o

calendario da escola
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Tabela I 1 - O professor avalia todos os trabalhos feitos em sala de aula?

Resposta o/fi

Sim 30%

Não 7A%

Tota I LOO%

Gráfico 11 - Pratica do professor quanto a modalidade de avaliar

Gráfico 11

-it t'r'i I'l ..: ii

Em relação a categoria da pratica do professor em avaliar todos os trabalhos

realizados em sala de aula, 7O dos alunos inquiridos responderam que não, os habalhos são

feitos com exercício da pratic4 mais a avaliação somente na data prevista no calendario

escolar. 30% dos alunos inqürido responderam que srÍn, que todos os trabalhos são

catalogados e no final do bimestre a professora aproveita as aüvidades, püa somar com a

avaliação bimestral.
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Tabela 12 - Você se avalia?

o/
aQ

Sim 3tr/o

Não sa%

As vezes 2A%

Tota I 100%

Gráfico 12, - A auto avaliação como pratica diaria do aluno

Gráflco 12

ffi Siln ffi Nar: , , Às Liüctl

Ê pertinente o fato de que o aluno saiba se avaliar, quando se fala em avaliação o

aluno pensa que é uma pratica somente do profrssoq sabemos que AVALIaçÃO tem

duplo sentido. Avaliar a Ação do aluno e do professor. Dos ahrnos inqüridos 50%

responderam que não, pois a idéia de avaliação esta sornente restrita ao professor, dos 30oÁ

respondeu que sinl pois alguns professores costumam realizar a alto avaliação no final do

ano e 2ú/o dos alunos responderam que às vezes sendo que durante stra vida escolar em

alguma serie um professor realizou essa pratica

JÇ,+;J

i
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Tabela 13 - Quantas avaliações são feitas no bimestre?

Resposta o/lo

Uma prova por bimestre 4s%

Varias provas por bimestre ss%

Tota I LAO%

Gráfico 13 Concepção de avaliação bimestral para o aluno

Gráfico 13

1t;t ^"j 
'r,*

Quando se pretende obter informações sobre o entendinrento do aluno a respeito do

número de avaliações feito no bimestre, a resposta foi bem coerente sendo que 55olo dos

alunos inqúrido responderam que são realizadas varias provÍls no total de 03 avaliações. E

55% dos alunos responderam que apenas uma prova valendo 5,0 pontos e o restante é

dividida os dos trabalhos em sala de aula

re: hr"

.i r-
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Tabela 14 - O professor faz revisões sobre os assuntos na véspera das avaliações?

Gráfico 14 - Pratica do professor nas avaliações

Gráfico L4

,ffi Srrrt *n Niro

Considerando agora a arnostra de que o professor faz revisão antes das avaliações,

657o dos alunos inquiridos responderam que sinq a professora faz um questionário sobre

todos os assuntos do bimestre o que ela chama de revisão. Sendo que 35% dos inqúridos

responderam que não, as avaliações acontecem sem unn preüa revisão.

Resposta olra

Sim 6s%

Não 3s%

Total 100%
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Tabela 15 - O professor faz correção da avaliação na turma após a realizações da mesma?

Respostas o/lo

Sim 6s%

Não 2s%

As vezes 1,0%

Total LO0%

Gráfico 15 - Concepção do aluno quanto as correções das avaliações feita pelo professor

juntamente com a turrna.

Gráfico 15
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Em relação à categoria característica da pratica de correção das avaliações em sala

de aul4 à amostra dos inquiridos 65% concordam que o professor faz as correções

juntanrcnte com a turma após a avaliação, e 25o/o responderam que o professor rÉo faz as

correções após as avaliações juntamente com a turma e l0o/o não souberam opinar dizendo

apenas que as vezes.

2 5Y''*
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CAPITULO Iv

coNCLUSôns n sucpsrôns

4.1 - Introdução

Com este capitulo apresento as conclusões dos resultados efetuados, deixando a

parte final do capitulo reservado para apresentar sugestões de avaliação nos trabalhos de

arte.

Avaliar é uma ação pedagógica guiada pela atribuição de valor apurados e

responsável das atividades dos alunos, considerando-se o modo de ensinar os conteúdos

que estão em jogo nas situações de aprendizagem.

A avaliação em termo geral já é um processo complexo, sabemos que é uma tarefa

sensível e cognitiva que requer ainda mais cuidado por se tratar de uma área na quais os

produtos do fazer pedagógico do aluno expressam sua cultura e subjetividade.

Em nossa sociedade, refletimos sobre os horizontes da educação em artes

freqüentemente pensamos nessa disciplina como uma série de exercícios que possam

desvelar novas formas de conhecimento em relação ao mundo que cerca o aluno. Hoje, a

educação em artes visuais pretende ser um estudo do conhecimento que, ao mesmo tempo,

dirige-se à arte e à educação. À arte, na medida em que seu objeto de estudo é o ato de

aprender o mundo visualmente, transformando-se em expressão.

A questão da avaliação se apresentou, na análise da pesquisa como um dos pontos

mais problemáticos, tanto na perspectiva dos alunos como na dos professores. Destaca-se

ainda, que a avaliação é vista com o objeto de respaldar as decisões do professor no sentido

de se realizar uma prática educativa que venha, de fato, auxiliar o aluno ao longo de seu

processo de aprendizagem, buscando assim a superaçâo de suas dificuldades.

Avaliar em artes visuais implica, a meu ver, ter clareza da natureza da área de

conhecimento e saber quais são as questões essenciais de ordem conceifual, técnic4

estética. Não se pode negar a intervenção do professor, coerente com os pressupostos

estabelecidos na proposta pedagógica.

Avaliação está diretamente relacionada com história de sucesso e fracasso de

sujeito. Não se pode esquecer que essas histórias esttio imersas em um contexto marcado
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pela desigualdade social, portanto, permeadas por fatores que extrapolam os muros das

instituições de ensino.

Ao propormos este estudo sobre a avaliação em artes visuais, tivemos em mente

suprir uma lacuna na produção bibliográfica, pois atualmente no Estado do Amapá, sendo

uma das raras obras inteiramente dedicada ao assunto.

Vejo também que este estudo é uma contribuição sobre a importância de Avaliar

em Artes Visuais enquanto elemento essêncial para o desenvolvimento e para o

crescimento dos professores, e melhor entendimento dos alunos, pois se queremos alunos

críticos numa sociedade cada vez mais global, que exige conhecimento a vários níveis para

uma melhor integragão e para a obtenção de sucesso é necessário que os nossos olhos

estejam atentos para vários ângulos, tanÍo a nível profissional como pessoal.

Esperamos ter chegado a um resultado de qualidade, que possa servir de material de

apoio para futuras pesquisas, visto que o assunto é pertinente, ainda, esperamos que

professor construa um trabalho pedagógico que faça a diferença na vida dos alunos.

Espero, portanto, que essas reflexões possam suscitar em nós, educadores,

questionamentos para repensaÍrnos o papel da avaliação como componente fundamental do

currículo. Pensar a avaliação, na perspectiva critica e progressista, pressupõe integrar ao

processo ensino aprendizagem o cotidiano dos alunos, fazendo com que a história de cada

um e também do seu grupo social integre o colorido mosaico no processo de construção do

conhecimento e seja devidamente considerada e valorizada no processo de avaliação.

Assim, pode-se pensar em um sistema educacional não excludente, que complete as

diferenças nos diversos contextos sociais e culturais, para se vislumbrar caminhos na

educação que nos levem à igualdade e à solidariedade humana.

n
4.1.1 - Relações entre objetivos, conteúdos, orientações didáticas e avaliações

Para melhor compreendemos o processo de avaliação em artes visuais, é necessário

focalizarmos o nosso olhar para o que está sendo ministrado pelos professores, o que

observamos no estudo realizado nas escolas de Macapá, é afalta de conteúdo definido em

artes visuais para ser ministrado aos alunos.

Em cada momento do currículo, existe um conjunto de decisões e escolhas

subjacentes, tanto no que se refere à ârea de conhecimento como na forma de aplicagão em

sala de aula.
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0 conteúdo precisa ser concebido conp um projeto em peÍmanente transformação,

no qrnl a visão de educação e o papel da escola são constantemente reorientados, segundo

os avanços teóricos e priíticos dos tenras e das questões a ele conectados.

Os conteúdos são capacidades e respondem ao que se quer ensinar, sendo inter-

relacionados, rnas podemos analisáJo separadarnente para melhor compreender sua

natureza. Segrmdo Zabala (1998), conceito, fatos e princípios são uma classe de conteúdos

mais relacionados aos aspectos cognitivos, urna classe de conteúdos ligados aos conjuntos

de ações que implicam reultados: por isso, da ordem das ações observáveis e, finalmentg

valores e atitudes conp classe de conteúdos ligada ao plano da subjetividade, da

afetividade, da sensibilidade e dos aspectos do âmbito relacional.

Conceito: "designa um conjunto de objetos e acontecimentos com algumas

características comuns ". Exernplo: modemidade, abstração, cubismo.

Princípios: "descreve as mudanças que ocorrem em um objeto ou acontecimento.

Regra ou lei são utilizadas coÍrp sinôninro de princípio". Exemplo; principio da

perspectiva linear, deforrnação no expressionisnro, estranhamento na aÍte contemporânea

Fato: "designa coisa ou ação re,alizada". Exemplo: o quadro Abapurq imagem

abaixo foi pintado por Tarsila do Amaral na lu Bienal Intemacional de Arte em 1951.

Prncedimento: "conjunto de ações ordenadas e orientadas para a consecução de

uma meta Também poderrrcs compreender tais ações como sinônimas de destreza, tecnic4
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método, estratégia". Exemplo: procedimentos de gravuras, de pesquisa com materiais

orgânicos em artes.

Valores e normas: o'regras de comportamento a serem respeitados". Exemplo:

respeito à diversidade cultural no trabalho artístico de distintos grupos humanos.

Atitudes: "tendência a comportar-se de forma consistente em relação a valores e

noÍrnas como partilhar, ajudar, ordenar, respeitar". Exemplo: partilhar o direito à

documentos e preservação do patrimônio artístico e âmbito locale global.

A importância no trato dos conteúdos é o conhecimento sobre seus modos de

aprendizagem que condicionam as orientações didáticas de seu ensino. Conceitos e

princípios. São conteúdos aprendidos através da interação e reconstrução por parte dos

alunos.

Cabe ao professor de artes visuais, ao ensinar conceitos e princípios, criar múltiplas

oportunidades de interação dos estudantes com esses conteúdos, variando as formas de

apresentá-los, utilizando meios discursivos, narrados, imagens, meios elétricos e

eletrônicos. Textos; enfim, o professor pode recorrer a todos os meios para informar sobre

conceitos e princípios que deseja ensinar, ciente de que é o aluno quem transforma tais

informações em conhecimento por intermédio de interações sucessivas.

As orientações e a avaliação da aprendizagem não podem prescindir da

consideração sobre os modos de aprendizagem dos alunos em relação a cada tipo de

conteúdo e, ainda, às suas formas pessoais ou ao estilo de cada aluno quando se relaciona

com o conhecimento.

Avaliar envolve considerar o contexto das escolas e as ações do professor em todos

os âmbitos da relação ensino-aprendizagem, o que inclui o planejamento das tarefas, seus

enunciados e uma relação de comunicação com os estudantes para mantê-los informados

sobre para'oquê", tocomo" 
e "por que" os alunos são avaliados.

A avaliação deixa de ser um instrumento de controle ou sanção expiatória na mão

do professor e passa a ser mais uma oportunidade de aprendizagem para o aluno. Alias,

uma boa situação de avaliação costuma configurar-se como uma boa situação de

aprendizagem.

A avaliação é um excelente recurso para o professor planejar suas atividades e

refletir sobre sua prática. Ele pode avaliar antes, durante e depois de uma ou mais

seqüências de atividades ou projetos de trabalho a fim de ter elementos a guiar suas ações.
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A auto-avaliação dos alunos pode caminhar paralelamente à avaliação realizada

pelos docentes.

4.1.2 - Sala de aula: o texto como instrumento de avaliação do professor

O texto escrito do aluno pode ser um objeto de avaliação para o professor. Nas

atividades de apreciação de obras de arte, os alunos desenvolvem sua capacidade de critica,

praticam um exercício de opinião a respeito de imagens aúísticas ou de conjunto de obras e

podem escrever textos críticos. A leitura desses textos pelo professor é muito favorável

paraa avaliação da aprendizagem.

Para que os alunos desenvolvam competências da escrita de textos críticos, é

adequada propícia oportunidade de leitura desse tio de texto escrito emjornais e revistas -
artigos atuais, que servam como objeto e favorecem a compreensão sobre a existência e

sobre a função da interação entre os que produzem a arte e os que pensam sobre ela.

A escrita de textos critico como tarefa do estudante habilita o aluno a refletir sobre

produção artística, sua própria produção, alem de colaborar paraa compreensão dos limites

e das possibilidades da critica. A critica também pode ser exercida por intermédio da fala

dos alunos diante de conteúdos da arte.

A critica visa uma aproximação do publico com a obra por intermédio de elementos

favoráveis ou desfavoráveis que o critico analisa dela. A produção de texto critico também

pode favorecer uma prática interdisciplinar por parte do aluno, o qual articulará saberes,

estéticos ou âmbito da produção das obras à sua critica.

Conhecer os procedimentos utilizados pelo artist4 as informações sobre a técnica e

materiais utilizados, os suportes e o estilo do artista na utilização de técnica e sua biográfia

pode favorecer a escrita do texto crítico.

No lo ano do ensino médio, visando tematizar os conceitos de arte e artefatos, após

os alunos assistirem uma DVD sobre vida e obra de Pablo Picasso. Propôs a questão:

O museu de arte Contemporânea de São Paulo realizou uma exposição sobre o

carnaval em suas instalações, conferindo assim, valores artísticos a projetos e caryos

alegóricos, mascaras e fontasias. Picasso pintou seu filho Pablo fantasiado de arlequim.

Você classificaria os dois tipos de produção mencionados anteriormente como arte da

mesma natureza? Explique :
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Antes os alunos leram um texto sobre camaval, o qual explicitava as origens da

festa e fomecia informações históricas e imagens sobre pinturas com temática

Propus que cada aluno se imaginasse coilro um crítico que fosse convidado a üsitar

exposições que exibissem Ís obras enunciadas na tarefa e que depois opinasse sobre isso

no jomal. Acredito que atuahzar os conteúdos de aprendivÂgem na pratica dos alunos, por

intermédio de jogos, é urna estratégia üdática efrcaz que envolve os alunos.

Usando este exercício avaliativo o aluno perceberá que:

. Se podem considerar proposições diferentes e julgarnento antagônico quando seus

fundamentos são coerentes;

o A anáüise pode revelar aspectos distintos da mesma imagem;

o O valor atribuído à obra pode basear-se em argumentos distintos, todos adequados;

. É possível distinguir um argumento infundado de oúro enraizado em conteúdos

refletidos;

o A crítica deve ser contextualizad4 inserida nos valores e nos conhecimentos da

época

Também as leituras coletivas das tarefas dos alunos favorecem a assimilação dos

conteúdos, pois a critica envolve a questão do interlocutor na sua recepção. Nesse sentido,
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o intercambio entre alunos e a análise das respostas pode ser um exercício que concretiza

tal objetivo. Gradativamente, o aluno poderá percorrer e alcançar o sentido mais completo

da produção crítica, a qual pressupõe um destinatário que se quer atingir, convencer e

persuadir com suas próprias formulações em arte.

4.2 - Sugestões para futuras investigações

Do que foi exposto e investigado no estudo, é grande as dificuldades que o

professor de artes visuais enfrenta para realizar suas aulas, a falta de conhecimento da

disciplina é uma delas, pensando assim vejo a necessidade de construir um livro didático

para o ensino médio, visto que para o ano de 2010 no Estado do Amapá o currículo esta

sendo reformulado e a disciplinapara o Ensino Médio será ministrada no 2o e 3o ano.

E o livro didático pode ajudar o professor no ambiente escolar. Portanto a escolha

de um bom livro didático é uma decisão de grande importância. Muitas duvidas podem

assolar o professor ao fazer tal escolha, sobretudo no que se refere à adequação do livro a

seu trabalho pedagógico e à aprendizagem de seus estudantes.

Pretendo neste livro buscar inovações, construção de projetos, mas com a

preocupação constante de não fazer propostas incompatíveis com a situação dos

professores e das escolas, propostas que no final das contas não podem ser concretizadas,

como vejo acontecer em livros didáticos de outras disciplinas.

Não penso, contudo em um livro que fale somente do passado, pois os estudantes

mudaram muito nos últimos anos e, assim como pedimos a eles que se ajustem à escola, é

necessário também que a escola se ajuste a eles. Vivemos na era da informação e da

simulação. Os jovens desta era vivem imersos em redes virtuais e jogos eletrônicos, numa

integração crescente entre ser humano e maquina. Diante dessa situação, não há duvidas de

que podemos tecer inúmeras críticas. Cabe a nós, de um lado, mobilizá-los para que

entendam que antigos valores, como o do conhecimento, da aprendizagem, não foram

superados nos dias de hoje, ao contrário, fornecem os alicerces da sociedade atual, que não

foi gratuitamente chamada de "sociedade do conhecimento" ou "era da informação".

Diante dessa situação pretendendo fazer com que o livro didático seja mais do que

um livro texto, farei com ele contemple atividades que estimulem, entusiasmem os alunos,

provocando-lhes questionamentos, inquietações.
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Pretendo que se apresentam no livro didático, outros elementos de aproximação,

com os quais os jovens podem ir educando seu olhar, desenvolvendo senso estético e

capacidade de observação. Essas são habilidades particularmente importantes num mundo

em que o apelo visual predomina. A obra deverá conffibuir para a educação estética dos

estudantes por meio de uma boa seleção de manifestações artísticas nacionais e

estrangeiras, de diferentes épocas e estilos, incluindo o que há de mais atual nas artes,

como os diferentes tipos de instalações.

Tomarei como objeto de estudo as artes gráficas e a publicidade, que estão presente

no dia a dia de todos nós, preparando os alunos para uma relação mais produtiva e crítica

com ambas. Ao incluí-las no trabalho pedagógico, criam-se condições para que os

estudantes desenvolvam não somente a compreensão de seu processo de produção, mas

também de suas relações com a polític4 o mercado de trabalho, a vida social. Assim,

podemos educá-los para o exercício da cidadania críÍica.

Pela grande necessidade que o Estado do Arnapá, em especial a cidade de Macapá

tem de um livro didático, visto que a disciplina Artes Visuais não é contemplada com o

programa do Governo Federal do livro didático, como já mencionei anteriormente,

pretendo enviar ao Governo do Estado do Amapá um projeto com a inclusão do livro

didático de Artes Visuais para o Ensino Médio, que contemple o currículo segundo PCNS

(Parâmetros Curriculares Nacionais), e que a disciplina tenha sentido e direcionamento.

O livro contemplara a avaliação, pois a avaliação tem um papel central no processo

de ensino e aprendizagem porque permite que o professor tenha subsídio para refletir

sobre o seu trabalho pedagógico e sobre as condições de aprendizagem que estiá criando.

Essa função reguladora é concretizada por meio de um processo contínuo em que os

progressos e as dificuldades dos alunos vão sendo mapeados pelo professor.

Penso que a sala de aula a todo o momento contempla um aspecto da avaliação, na

medida em que há sempre expectativa de sucesso, tanto dos professores quanto dos alunos.

Assim, a avaliação traz também importantes elementos de tensão para a sala de aula. Isso

torna importante incorporar a avaliação como elemento do processo de aprendizagem, sem

supor que ela poderia sem um elemento exterior a esse processo, uma espécie de momento

à parte, em que os alunos mobilizariam os conhecimentos adquiridos. À avaliação deve,

pois, ser reconhecida em sua presença ao longo de todo o processo de ensino e

aprendizãgem, ganhando um caráter formativo e não punitivo.
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Os alunos ao serem avaliados, ao longo do trabalho em sala de aula, devem ver isso

como parte integrante de seu trabalho. Para tanto, vale a pena usar estratégias em que os

alunos entreguem produtos (relatório de alguma atividade práúica) que, uma vez avaliados

pelo professor, retornem a eles para que os revejam e refaçam, se for o caso, ajustando os

aspectos que requerem um novo olhar. Exemplo:
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Leitura de imagens

Acadios
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A criação do homem de Michelangelo

\ e*cultrrra do geriodo arcaico

A escultura do pertdo arcaico

A rnaja desnuda de Goya
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A representação do corpo na arte

Nestas imagens podemos observa cinco maneiras que o artista utilizou para

representar o corpo, segundo Fernando Hemandez em Catadores da Cultura Visual.

(2007), no momento da leitura visual, o aluno aprende a construir narrativas sobre as

representações e logo aparecem questões sobre o valor simbólico das cores, linhas textura

todo que a obra apresenta.

A avaliação deve, pois, ser reconhecida em sua presença ao longo de todo o

processo de ensino aprendizagem, ganhando um caráter formativo e não punitivo. Os

alunos ao serem avaliados, ao longo do trabalho em sala de aula devem ver o processo

como parte integrante do seu trabalho, vale a pena usar estratégias em que os alunos

entreguem produto (relatórios de atividades práticas) que, uma vez avaliados pelo

professor, retornem a eles para que os revejam e refaçam, se for o caso, ajustando os

aspectos que requerem um novo olhar. Apesar de terem recebido uma nota inícial pelo

relatório, a nota será atualizada pelo que aprenderam com a avaliação do professor.

Esse é um exemplo, entre vários outros, de uma avaliação de natureza formativa.

Dessa maneir4 a avaliação não se limita a uma função diagnóstica, sabemos que ela

também tem, mas passa a operar igualmente com uma função reguladora palpável e

evidente para os alunos.
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QUESTTONÁRO TITRECTONADO AOS ALTINOS i

t-Araliaçâo do que rocê aprendeu na sala de aula, para você é: ( )Prova ( )Prova, kabalhos diários, tabalhos
extra+lasse. Tudo conta paÍa eu ganhr not4 ( ) Trabalho qrtra+lasse e prova ( ) Outos( )..Diga

2-Você acha importanê ser avaliado em rtes (a[ ( §im ( )Não. Diga por qÉ:

3-Quen você considera o responsável pelo seu fracasso em urna avaliação? ( )Eu mesmo(a) ( )Professo(a) (

)Mrha família Diga por qÉ:

+ Ô (A) professor (a) faz verifrcagões sob,re seus conhecimentos referentes ao assunto a seretrr habalhados eÍn artes

visuais?( )Sim ( )Não ( )Asvezes

5-O(A)professor(a)procuraavaliaconstantementeaaprendizagerndatrma? ( )Sim ( )Não ( )Asvezes

6-O(§professor(a)reservaumperíodopararealizravaliaçõesvalendopontonasuasaladeaula?( )Sim ( )
Nâo.

7- O professor avalia todos os kabalhos feitos ern sala de aula? sid ) nâo ( )

8- Você se avalia? ( »im ( )Não ( ) As vezes. Como e quando você se auto-
qvalia?_

9- Você tem conhecimento dos criterios da avaliação aplicados na sua salq de aulâ? ( §im ( )Não. Quais são esses

10- Quantas avaliações são feitas no bimeste( )Uma prova por bimestne ( ) Veias provas por bimestre (

)Outos. Diga qual:

11- Nas atividades diárias de sala de aüa, no momento em que você não conÍiegue realiTar um bom tabalho
(beleza estética)qual a atitude do seu professofl ( )Anula o seu trabalho O pode ra você realizar ( ) ou deixa tudo

dojeito com ests

12- O professor (a) costuma rnacar datas pra realizr a avaliaçâo na sala de aula? ( )Sim ( )Não ( )As vezes

13-Oprofessorfaz revisõessobúeoassmtonavésperadasavaliações?( )Sim ( )Não ( )Asvezes

14-No dia da avaliação como você se sente? ( )Tranqüilo ( )Nervoso ( )Não sei qumdo estou sendo avaliado
( )Outos. ügacomo:

15- O prrofessor faz correções da arnali@o na turma $s a ralizafo da rma? ( »im ( )Nâo ( )As vezes

,l

,ri

l

\
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16- Você esta saüsfeito (a) com o tipo de avaliação raljzada pelo seu pofessor eJo aÍtes visuais? ( )Sim ( )Não
Diga o porqÉ:_

17-O (A) professor (a) comuica e conveÍsa corn você a respeito dos resultados das suas avaliações?-

I

18- Quando os resultados da avatiação são baixos, o (a) seu professor (a) submete o ahmo à recuperação paralela? (

) Sim ( ) Nâo ( ) As vezes. Como, onde e quando essa recuperação é

realizada? \

19- Apos os eshrdos de recuperação paralela o aluoo é submeüdo à reavaliação? ( ) Sim ( ) Não



QUESTIONARIO
ENTREVSTA DIRECIONADO AO PROTiESSOR

d! Enderep:-
c! Idade:

alNome:
blSexo:( )F ( )M

e)- Série que

f;. Tempo que atuana série:-
g)- Forrração acadfuica:
h! Iempo de magistério: 

-

3- Qual a impo'rtância da avaliaçâo para a aprendizagern do aluno epara o seutrabalho docente?

4- Quem você considera o responsável pelo fracasso do aluto em uma avaliação na sua sala de aula?

2-Para que o pnofessor avalia seus ahmo,s?

5- Como você avalia seus alunos

l+onforme seu eilendimeoto o que é avaliação em artes visais?

7- Você estabelece critérios para seus alunos se aúqavaliarem? Quais são esses criÉrios?

8- Você considera a aúo-avaliação reatizada por seu§ alrutos? De que forma?

9- Que critérios você adota paa avalir seus altmos err sala de arÍa?

10-Você faz com que seus altmos tomem coúecimento desses critérios? Como?

6- Em que momento no processo educativo, você seuli



de avaliação, üpo avaliação diagnóstica, formativa e somática?

124omo e ern que momento do processo educativo você realizada a avaliação diapóstica

13-E a avaliação formativa? De que forma você arealiza?

l+Você pÍivilegia rrm a€rncento pruaraliz"ar a avaliaçilo sonÉtica? Quando?

!§-Quais os instrumentos que você utiliza pua realizar essa modalidade de avaliaçâo?

16-Esses instuuratos são supervisionados pelo serviço técnico pedagógico?

20-Você realiza a recuperação paralela e a reavaliação com os alunos que encontram dificúdades no processo e[sino

aprendizagem? Qusndo e como você realiza-?

21-Você realiza a recuperação Íinal com seus alunos?

22-Quais os critérios que você utiliza paa o ahuro fazer a recuperação final?

23-Você comunica e analiga çs6 seus alunos os resultados desms avaliações?

24-Os resultados dessas avaliações têm impacto no seu planejamento e na sua prática pedagógica?

25-Você contempla a questão "avaliação" no seu planejamento dirírio?

26- Você recebe orientaçâo do corpo trícnico pedagógico da escola a respeito de como, para quê e quando você deve realizar

a avúação?

27- Qual a sua base teorica sobre "avaliação em rtes üsuais'? Comente.



TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIMENTO

Macapá, 01 de fevereiro de 2009

Caro(a), Professor(a),

Por ocasião de minha pesquisa como mestranda do Programa de Mestrado em

Ciências da Educação - Avaliação pela Universidade de Evora - UEVORA solicito a

sua autorização e participação no Projeto de Pesquisa intitulado: " Avaliaçâo em Artes
Visuais: Uma análise da prática avaliativa dos professores nas escolas estaduais de

Macapá". Com o objetivo de recolher dados sobre as ações da prática avaliativa dos

professores, e suas percepções como professor participante dessas ações.

No entanto, serão resguardados o sigilo dos dados obtidos e o anonimato dos

participantes da pesquisa. Sendo que qualquer esclarecimento poderá ser obtido com a

propria pesquisadora.
Acreditamos que esta pesquisa sistematizará as ações que o Governo do Amapá

através da Secretaria de Estado de Educação desenvolvem em relação a formação

continuada dos professores ou participação destas ações.

Na certeza de contar com a sua compreensão e valiosa cooperação, agradecemos

antecipadamente.

Cordialmente

Edna RMoreira de Moraes Rodrtgues

Pesquisadora

o Concedida

qg:*ffi'.-&:,1.#I
Macapá-Ap ,úl gL-Lrron

Assinatura do Professor



TERMO DE CONSENTIMENTO LTVRE E ESCLARECIMENTO

Macapá, 01 de fevereiro de 2009

Caro(a), Professor(a),

Por ocasião de miúa pesquisa como mestranda do Programa de Mestrado em

Ciências da Educação - Avaliação pela Universidade de Evora - UEVORA solicito a

zua autorização e participação no Projeto de Pesquisa intitulado: " Avaliação em Artes

Visuais: Uma análise da prática avaliativa dos professores nas escolas estaduais de

Macapá". Com o objetivo de recolher dados sobre as ações da prática avaliativa dos

professores, e suas percepções como professor participante dessas ações.

No entanto, serão resguardados o sigilo dos dados obtidos e o anonimato dos

participantes da pesquisa. Sendo que qualquer esclarecimento poderá ser obtido com a

propria pesquisadora.
Acreditamos que esta pesquisa sistematizará as ações que o Governo do Amapá

através da Secretaria de Estado de Educação desenvolvem em relação a formação

continuada dos professores ou participação destas ações.

Na certela de contar com a sua compreensão e valiosa cooperação, agradecemos

antecipadamente.

Cordialmente

Edna RMoreira de Moraes Rodrtgues

Pesquisadora

Àa
Autorização Concedida

ümccm0SoEê
Macapá-Ap, 0\J 0Q- tzoos

bpr u

Assinatura do Professor



TERMO DE CONSENTIMENTO LTVRE E ESCLARECIMENTO

Macapá, 01 de fevereiro de 2009

Caro(a), Profes sor(a),

Por ocasião de minha pesquisa como mestranda do Programa de Mestrado em

Ciências da Educação - Avaliação pela Universidade de Evora - UEVOR& solicito a

sua autorização e participação no Projeto de Pesquisa intitulado: " Avaliaçâo em Artes

Visuais: Uma análise da prática avaliativa dos professores nas escolas estaduais de

Macapá". Com o objetivo de recolher dados sobre as ações da prática avaliativa dos

professores, e suas percepções como professor participante dessas ações.- 
No entanto, serão resguardados o sigito dos dados obtidos e o anonimato dos

participantes da pesquisa. Sendo que qualquer esclarecimento poderá ser obtido com a

propria pesquisadora.
Acreditamos que esta pesquisa sistematizará as ações que o Governo do Amapá

através da Secretaria de Estado de Educação desenvolvem em relação a formação

continuada dos professores ou participação destas ações.

Na certeza de contar com a sua compreensão e valiosa cooperação, agradecemos

antecipadamente.

Cordialmente

Edna RMoreira de Moraes Rodrtgues

Pesquisadora

A
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TERMO DE CONSENTIMENTO LTVRE E ESCLARECIMENTO

Macap4 0l de fevereiro de 2009

Caro(a), Professor(a),

Por ocasião de minha pesquisa como mestranda do Programa de Mestrado em

Ciências da Educação - Avaliação pela Universidade de Evora - UEVORA solicito a

sua autorização e participação no Projeto de Pesquisa intitulado: " Avaliação em Artes

Visuais: Uma análise da prática avaliativa dos professores nas escolas estaduais de

Macapá". Com o objetivo de recolher dados sobre as ações da prática avaliativa dos

professores, e suas percepções como professor participante dessas ações.- 
No entanto, serão resguardados o sigilo dos dados obtidos e o anonimato dos

participantes da pesquisa. Sendo que qualquer esclarecimento poderá ser obtido com a

propria pesquisadora.
Acreditamos que esta pesquisa sistematizará as ações que o Governo do Amapá

através da Secretaria de Estado de Educação desenvolvem em relação a formação

continuada dos professores ou participação destas ações-

Na certeza de contar com a sua compreensão e valiosa cooperação, agradecemos

antecipadamente.

Cordialmente

Edna RMoreira de Moraes Rod.rtgues

Pesquisadora

ê. u to*za gão Cú*:lcedida
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Sentiços UNIVERSIDADE DE ÉVORA

www.uevQra.pt

ISULPAR - lnstituto Superior do Litoral do Paraná

Av. Coronel José Lobo, 800, 83203-310, Paranaguá

ABPp - Associação Brasileira de Psicopedagogia - Seção Pará
C N P J no 07.898.9?A / 00007{4
Av. 03 de lvÍaio, L218 / Ed. Alpba Center - Sala 105

Bairro de São Braz I CEP: 66060-600 - Belém - Pará

Telefones: (9L) 3083-61@ / 9987-2076 Fone- Fax (91) 3»94565
Emait / nazasoaresdoval@.vúoo.com.br

DECLARAÇÃO

Declara-se paÍa os devidos fins e direitos que, EDNA RAIMUNDA MOREIRA
DE MORAES RODRIGUE$ está regularmente matriculada e cursando o Programa
de Mestrado em Educação - Avaliação Educacional da Universidade de Évora -
Portugal em convênio celebrado com o Instituto Superior do Litoral do Paraná -
ISULPAR, ministrado de forma presencial em Belém, capital do Estado do Pará, com
a operacionalização da Associação Brasileira de Psicopedagogra - ABPp - Seção Pará
de acordo com a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional - LDB, Lei no

939a/96; Acordo Brasil Portugal - 22/70/20fl0; Decreto Presidencial n" 3.927 /200'1, -
19/W/2001; Decreto do Congresso Nacional n" 765/200L - 30/05 /200L; e Resolução
no L - 03/M/20[l1 - Artigo 4o e Parecerl99 CNE - 05/06/2002. O referido Programa
segue a legislação educacional Portuguesa (Decreto l-ei74/2ffi6 de24 de Março) e o
Regulamento do ciclo de estudos conducente ao grau de Mestre pela Universidade
de Évora (Ordem de Serviço N'14/2006) e com Defesa Pública da Dissertação na
ref erida Universidade.

Declara-se ainda que, o referido Programa tem créditos no total de 510 horas e

que os mesmos já foram todos cumpridos pela referida aluna. O Programa de
Mestrado teve início em novembro/2006 e tem a previsão de Defesa Pública da
Dissertação para janeir o / 2010.

Outrossim, esclarecemos que o perÍodo de fevereiro/20O9 a dezembro/2ffi9 a
aluna encontra-se no processo de Pesquisa e elaboração da Dissertação.

Para que isso aconteça, solicitamos aos Senhores Gestores das Escolas
Estaduais: Professora Maria Carrrelita do Carmo e Professor Gabriel de Almeida
Café, na Cidade de Macapâ/Anapâ, a liberação no sentido de viabilizar a Pesquisa
da referida Mestranda.

Em, L9 de janeiro de.
é,d
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SUMÁRIO

JUSTIFICATIVA

Os avanços alcançados pelo Sistema Estadual de Ensino 
,do Amapá, a partir da Lei de Diretrizes e Bases da Educação

Nacional 9394/96, bem como regutamentações do consetho
Nacional e Estadual de Educação, servirão de 

-base 
para repensar

e avaliar as múltiplas dimensões da sistemática de Avaliação do
Sistema de Ensino do Amapá, visando transformáJa em dos
momentos do processo e não apenas no definitivo de final de uma
jornada. Nessa perspectiva, para avaliar o desempenho do aluno, a
escola deverá repensar o seu papel no processo ensino-
aprendizagem, a partir do oferecimento de condições satisfatórias
no desenvolvimento de habilidades e competências pelo educando
com ênfase no que estabelece o Art. 24, lnciso V, atíneas a, b, c, d,
e da Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional- ns 9394/g6,
visando a consecução dos objetivos previamente definidos no
Projeto Político Pedagógico da Unidade da Escola.

Uma nova significação à avaliação, na persp'ectiva de um
novo momento do processo; a partir da reflexão sobre o que seja
avaliar, qual a postura do profissional; que critérios adotar, quais as
condições da aprendizagem e da avaliação; estabelecimento das
dimensões quantitativas e qualitativas da avariação; conteúdos
ofertados e sua relação com a prática; domínio de habiridades e
competências; oportunidades de reestudos e reavaliações, entre
outros. Pensar, portanto, a avaliação sob os enfoques: conceitual,
psico-pedagógico, aferição de notas, ambiente avaliativo e tantos {

outros aspectos evidenciados no dia a dia do aluno no contexto --
escolar.
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TÍTULO I

DAS D|SPOSTçÕES PRELIMINARES

CAPÍTULO I

Da Caracterizafio

ART. 1s - A presente StsreuÁlcA DE AvALIAÇÃo, atenderá a todos
os níveis e modalidades da Educação Básica do Sistema Estadual
de Ensino.

ART. 2c - Esta SitsreuÁlcA DE Avnt-nçÃo, será submetida a
homologação do Crcnselho Estadual de Educação.

ART. 3e - A avaliação como parte integrante do Processo Ensino-
aprendizagem, deverá ser diagnóstica, reflexiva, critica, relacional
e compreensiva, partindo da clareza da metodologia deve buscar
a compreensão dos fatos e conceitos, se contrapondo à
memorização mecânica, levando em conta os saberes prévios dos
educandos.

CAPÍTULO II

Das Finalidades e dos Objetivos Gerais

ART. 4s - A avaliação do rendimento escolar, tem por finalidade
oferecer indicadores comparativos do desempenho do aluno para

tomada de decisões concernentes ao aprimoramento do processo
ensino-aprendizagem.

ART.59 - A avaliação do rendimento escolar, tem por objetivo
diagnosticar e registrar o aprendizado dos alunos e suas
dificuldades, possibilitando a auto-avaliação, orientando quanto
aos procedimentos necessários para superar dificuldades.

TÍTULO II

DA AVALIAÇÃO

CAPÍTULO I

Dos Princípios

ART. 6s - A avaliação deverá ser sustentada no compromisso da

escola e de seus profissionais com a aprendizagem dos alunos.

ART. 7s - A avaliação da aprendizagem deve pautar-se na

democracia, oportunizando aos docentes e discentes adotarem
métodos avaliativos a serem utilizados no processo.

CAPITULO II

Da Avaliação do Processo Ensino - Aprendizagem
(Aprend izagem / Rendimento)

ART. 8s - A avaliação do Processo Ensino-Aprendizagem deverá
pautar-se nas habilidades e competências definidas no currículo

da Escola.

ART. 9s - Os instrumentos a serem utilizados para a verificação
da aprendizagem deverão estar em articulação com as

competências e habilidades propostas pela disciplina'
possibilltando por parte do aluno, a demonstração do saber fazeÍ,
considerando a prevalência dos aspectos qualitativos sobre os

aspectos quantitativos.

Parágrafo Único: Nos casos dos alunos com necessidades
educacionais especiais, tais como: deficiência auditiva (DA), uso
da língua de sinais brasileira; deficiência visual (DV), o sistema

Braile e Sorobã.
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nfif. 10 - A avaliação da aprendizagem deverá observar os

seguintes critérios:
l. A avaliação do aluno compreenderá a verificação do

rendimento e controle de freqüência.
ll. Ao final do iano letivo, será considerado aprovado o aluno

que obtiver o mÍnimo de 50% do total de pontos anuais e

freqüência mínima de75o/o do total da carga horária anual.
lll. A certificação de freqüência de aluno com déficit

cognitivo (DC), deficiências múltiplas (DM), e condutas típicas
(cT), deve ser reirtizada com base no relatório elaborado pelo

professor que atende o aluno.
lv. Após os estudos de recuperação periódica final estará

aprovado parcialnrente (Dependência), o aluno que ficar retido
em 02 (dois) componentes curriculares.

ART. 11 - A avaliação do rendimento do aluno será expressa em

notas, perfazendo o total de 40,0 (quarenta) pontos,

cumulativos, processuat e somativo, durante o ano letivo, não

cabendo para efeito de cálculo do total de pontos nos bimestres
o uso de médias aritméticas e/ou ponderadas. A distribuição de
pontos será estabelecida da forma seguinte:

1s Bimestre- 10,0 pontos
2s Bimestre - 10,0 pontos
3s Bimestre - 10,0 pontos
4s Bimestre - 10,0 pontos

§ 1e - A distribuiçÉo dos pontos dar-se-á ao longo do bimestre,

através de testes, trabalhos individuais e/ou em grupos,
pesquisas e outros, de modo a garantir a avaliação no processo.

§ 2s - Na seleçáío, etaboração e metodologias aplicadas aos

ústrumentos de avatiação, serão observados os objetivos
delineados no planejamento de ensino de cada componente
curricular, Ievandrc em consideração os objetivos propostos no

Projeto Político Pedagógico da Escola, oportunizando a

proÍessores e alunos o processo de auto-avaliação.

§ 3e - Os instrumentos de avaliação serão elaborados pelos

frofessores e Superuisionados pelo Serviço Técnico-Pedagógico
e, na inexistência deste, pela Direção da Escola.
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§ 4s - Para registro da avaliação da aprendizagem deverão ser

trabalhados o mínimo de 03 (três) instrumentos durante o
bimestre.

§ 5e - os resultados da verificação do rendimento escolar do--
ãluno serão comunicados bimestralmente aos mesmos, pais ou

responsáveis, através do boletim escolar.

ART. 12 - Os pontos obtidos pelos alunos, serão registrados pelo

professor, nos Diários de Classe e, ao final de cada bimestre,

encaminhados à Secretaria da Escola.

ART. 13 - Só poderá ser feito o arredondamento de notas no final

do ano letivo e somente quando a nota for igual ou superior a 0,5

décimos.

ART. 14 - Na Sistemática de Avaliação da Modalidade de

Educação Profissional serão adotados os mesmos
procedimentos, respeitado a devida proporcionalidade,

considerando as etapas e ciclos, nas organizações curriculares.

ART. 15 - A avaliação da Educaso lnfantil far-se-á mediante

acompanhamento e registro de seu desenvolvimento, sem

objetivo de promoção, mesmo para o acesso ao Ensino

Fundamental (Art. 31 da Lei9394/96).

CAPÍTULO III

Da RecuPeração

ART. 16 - Serão Ofertados, imediatamente, estudos de

recuperação paraleta, no decorrer de todo o processo de ensino,

aos alunos que apresentarem dificuldades de aprendizagem.

parágrafo único - Após os estudos de recuperação paralela, o

alunõ será submetido à reavaliação, também paralela, que

permitirá Saber Se aconteceu a recuperação pretendida, tendo em

I



viSia, que haverá o registro da nota do aluno, com prevalência da

maior nota.

ART. 17 - Serão oferrtados estudos de recuperação periódica após

o término do períod,c letivo, com duração mínima de 10 (dez) dias-,

adequando à carga horária dos componentes curriculares à

necessidade da aprendizagem dos alunos.

§ 1e - só poderár submeter-se aos estudos de recuperação

[eriódica, o aluno que atingir o mínimo de 10,0 (dez) pontos, ou

se1a,25o/o do total de pontos do ano letivo.

§ 2e - Durante os estudos de recuperação periódica, serão

írinistrados o mínimo de dois instrumentos de avaliação'

ART. 18 - O processo de recuperação é exclusivo da

aprendizagem, e irão de freqüência, ê â forma de procedê-la

ensejará 
-planejamrento espe-cifico, não estando incluído na

obrigatoriedade de carga horária mínima de aula, mas, na

evidência do processo de aprendizagem do aluno.

ART. 19 - O total de pontos do estudo de recuperação periódica

finallerá o valor de 10,0 (dez) pontos e o registro da nota final será

obti(o pela soma da nota anual com a nota da recuperação'

ART. 20 - O aluno submetido aos estudos de recuperação
pàriOOica final, estará aprovado, se atingir o total de pontos igual

ou superior a 20,0 (vinte).

serão registradas observações, visando os a1ustes e

aperfeiçoamento à eficácia do processo.

ART. 22 - Nos instrumentos de avaliação, qug.ndo de sua

;Hür"ção pelos professores.dg acordo cóm os objetivos ge.rais

oropórià. nô prjêto Político Êedagógico, bem como os objetivos

ã;;ã;iiiãós áe cãOà disciplina serã õbservada a. preponderância

ããã üttões suOjetivas bobre as o.bjetivas,.após oferecidas as

õoÀoiboes necessárias para a aprendizagem do aluno'

ART. 23 - A escola que possua uma outra proposta de

Sistemática de Avaliação'e quà tenha interesse em colocá-la em

iláii.â, õAérá fazê-tb, des'de qqe conste em seu Regimento

Escotai,'submetendo-a a apreciaião dos órgãos competentes da

Secretaria de Estado da Educação.

ART. 24 - A presente sistemática de Avaliação,.entrará em yiggr
nà data de' sua homologação pelo Conselho Estadual de

Éãucaçao, revogadas as dispoêições em contrário'

Macapá-AP, 18 de janeiro de 2004.

Aprovado pelo Conselho Estadual de Educação - CEE,

aüavés da Resolução no 023/04-CEE de 30/04/2004.

CAPÍTULO IV

Das Considera@es Gerais

ART. 21 - A Sistemática de Avaliação do Processo Ensino-
Áprendizagem, será acompanhada 

-e 
av_aliada Por toda a

CãmuÀiOàãe Escc,tar e órgãôs centrais da Secretaria de Estado

ãã Êãr*iãô ão Amapá, qle no decorrer do 1s ano de aplicação,

I 10



REPUBLICA FEÚFRAÍIVA DO BRASIL
GOVERNO DO E§TADO DO AMAPA

secnerÀnn DE ESTADo DA EDUcAÇÃo

GooRDENADORtA DE cesÉúúolvrmENTO qNORMATIZAç4O onS pOuirtCRS EDUCACIONAIS

r.ru-creo óÉ rú§peçade oncRrutzeÇÃo EscoLAR

MATRIZ cuRRlcuLAR DO ENSINO trltÉoto: REGULAR E MODULAR
lnício da ligência: 2010

DIAS LETIVOS' ANUAL 200 TOTAL
HORA/AULA
DO CURSO:

2.600h

f,2te3'
sÉRIes

MODULO-AUI.A 50' t.040 h/a

DIAS LETIVOS SEMANAIS 05
C'H ANUAL 60' 867 h

SEMANAS LETIVAS 40

=:)
=Oroog
JIÍg
6:
Oz
Zu
ru
a
6

Ánen DISCIPLINAS
I M6ulo/AUI.eAI.IUAL

TOTALCH
1e x 3! íe ? 3r

=ur6g-gsBs
z ã.,E

lrncuÂ PoRTUGUESA
E LITERATURA

5 5 5 200 200 200 600

ARTE 1 /2 2 40 80 80 200

eo. risrcn 2 2 1 80 80 40 200

.J'

33*E
G?42o= Ê

F.

l,rareuÁrlcl 4 t 3 160 120 120 400

244
risrca 2 2 2 80 80 80

QUMICA 2 2 2 80 80 80 240

BIOLOGIA 2 2 2 80 80 80 240

al,

t3*E
aé?-2(r= (J

- llJt-

nrsrônn 2 2 2 80 8C 80 244

GEOGRAFIA 2 2 2 80 80 80 244

FILOSOFIA 1 1 1 40 40 40 120

socloLoclA 1 1
.l
t 40 40 40 120

TOTAL CARGA HORARIA BASE NAGIONALCOT,IUTTI 24 21 23 960 960 920 2840

HPÉ
E9ó
sêL

LIilGUA ESTRANGEIRA' ESPANHOL 2 80 80

LINGUA ESTRANGEIRÂ 2 í2 1 80 80 40 200

TOTAL CARGA HORARIA DA PARTE DIVERSIFICADA 2 2 3 80 80 120 280

1040 3.120
TOTAL GERAL DO CURSO 26 26 26 1040 1040

| - A Disciplina Língua Estrangeira Espanhol será de oferta obrigatória pqla escola e de matrícula Íacultativa ao aluno (Lei Federal No' 1 1'161/05):

ll - Aos (As) alunos (as)da 3" série que não optarem pela I LÍngua Estrageira i\rlodema, a escola deverá, ob'rigatoriamente, oferecer atividades

pedaggicas interdisciplinares por prolissionais habilitados, mnstantes em seu Projeto Político Pedagogico;

lll -A DisciPlina Educação FÍsba será ministrada no mesmo tumo ern que o (a) aluno (a) está regularmente rnatdculado (a);

lV - 0s conteúdos referente à História e Cultura AÍro - Braileira e lndígena serão ministrados no â'mbito de todo o cunÍculo escolar, em espeial nas

Disciplinas de Arte, Literatura e História (Lei no'10'639/2003 CNE' Lei nô' 11'645/2008 CNE e Lei Estadual no. 1.196/08 - GEA);

V - Os conteÚdos de História e GeograÍia do Amapá seÉo incluídos' obrigatoriamente,
a

nas Disciplinas de Histoda e Geograíia (Resolução no'

083/o2.CEE/AP, Art. 80 lnciso l); os conteúdos de Música serão trabalhados na Disciplina de Arte (Lei n' 11 ,768/2008 - cNE);

VI - Os Temas Transversais: saúde, sexualidade, Diversidade sexuql e Gênero, Vida Frarniliar e Social, Meio Ambiente, Trabalho' Ciência e

Tecnologia, Cultura, Linguagens, Ética e Trânsito serão trabalha/os em todos os componentes cuniculares de forma interdisciplinar e

implementados no Proieto PolÍtico Pedagogico de cada escola (Art' 26da Lei n" 9394/96 - LDB);

Vll - No diurno, todos os modulos-aulas serão de 50 minutos, com o ktal de 200 dias letivos' No Noturno' os três primelros módulos-aulas serão

ser de 45 minutê§, com 208 dias leüvos anual' (Resolução 040i08-CEE/AP)'

A
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de 50 mlnutos e os últimos Podaão
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FOTO : 02 - ESCOLA ESTADUAL PROFESSORA MARIA CARMELITA DO CARMO.


